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Jornal SP

Dólar fecha próximo de R$ 3,50,
no maior valor em quase dois anos

Cresce ódio ao jornalismo, diz
organização Repórteres sem Fronteiras
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CNI: confiança do brasileiro é
insuficiente para reativar consumo

Com antecipação de
precatórios, Governo

Central tem déficit recorde

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 26 de abril de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,48
Venda:       3,48

Turismo
Compra:   3,35
Venda:       3,62

Compra:   4,23
Venda:       4,23

Compra: 137,75
Venda:     166,32

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

18º C

Quinta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de. À noite o tem-
po fica aberto.

Previsão do Tempo

68º Prova Ciclística
1º de Maio: inscrições
para atletas de outros
estados acabam dia 27

68ª Prova Ciclística 1º de Maio

A 68ª Prova Ciclística 1º
de Maio será a atração na
próxima terça-feira ,  Dia
Mundial do Trabalho.Trata-
se de uma das mais tradici-
onais disputas do calendário
no país e que reuinrá cente-
nas de ciclistas, de diferen-
tes categorias, no Parque
Ecológico de Indaiatuba.
Destaque para as categorias
Elite, masculino e feminino,
com as principais equipes e
atletas do país. Todas as ca-
tegorias contarão pontos
para o ranking da Confede-
ração Brasileira de Ciclis-
mo (CBC), Classe 3. As ins-
crições seguem abertas para
a disputa, que começará às
8h, sendo um grande progra-
ma para o feriado.

Os atletas filiados fora
do estado de São Paulo de-
verão enviar, até o dia 27/04,
as inscrições para o e-mail:
suporte.fpciclismo@gmail.com,

com os seguintes dados:
NOME COMPLETO, CPF,
EQUIPE, LICENÇA CBC
E DATA DE NASCIMEN-
TO. Vale ressaltar que a
prova é somente para atle-
tas filiados na temporada
2018. As categorias Open
Juvenil e Open Infantil,
masculino e feminino, te-
rão isenção de pagamento
de inscrição.

Para os demais atletas,
as inscrições deverão ser
feitas no dia do evento,
uma hora antes do início da
respectiva bateria. O valor
é R$ 50,00. Mais informa-
ções poderão ser obtidas
pelo telefone (11) 3862-
5378.

A competição aconte-
cerá no circuito montado
no Parque Ecológico de In-
daiatuba, com largada e che-
gada em frente a prefeitura
da cidade.                Página 8
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Alexandre Barros e Diego
Pierluigi serão os pilotos da
equipe Alex Barros Racing

Neste fim de semana, dias 28
e 29 de abril, começa no autódro-
mo de Interlagos, a temporada
2018 do SuperBike Brasil. E a
equipe Alex Barros Racing está
muito motivada para mais um ano
de disputas em um dos maiores
eventos de motovelocidade das
Américas. Para tentar o título iné-
dito no campeonato, o elenco será
representado por Alexandre Bar-
ros, atual vice-campeão da com-
petição e ex-piloto da MotoGP,
com 276 largadas em mundiais.
E, ao seu lado, estará o argentino
Diego Pierluigi, piloto também
bastante experiente.       Página 8Alex Barros
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Torneio em Brasília (DF)
marcará estreia da dupla Elize
Maia/Maria Clara (ES/RJ)

Maria Clara (dir) estreará
dupla com Elize Maia em
Brasília

A edição 2018 do Super-
Praia, que acontece nesta se-
mana, em Brasília (DF), mar-
cará a estreia de uma nova
dupla. A capixaba Elize Maia
disputará na capital federal
sua primeira competição jun-
to da carioca Maria Clara
Salgado. Elas serão um dos
16 times na disputa da prin-
cipal competição nacional da
modalidade.               Página 8
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ONU quer
incluir direitos
humanos nas
negociações

entre Coreias
O especialista independen-

te em direitos humanos das
Nações Unidas, Tomas Ojea
Quintana, disse  na quarta-fei-
ra (25) que quaisquer negocia-
ções sobre a desnuclearização
na Península Coreana que evi-
tem o tema dos direitos huma-
nos podem comprometer futu-
ros acordos sustentáveis. A in-
formação é da ONU News.

Uma nota do perito foi pu-
blicada dois dias antes da reu-
nião de cúpula entre o líder
norte-coreano, Kim Jong-un, e
o presidente da Coreia do Sul,
Moon Jae-in, marcada para co-
meçar nesta sexta-feira, 27 de
abril. O encontro entre os dois
líderes é o primeiro em 11
anos. No fim de maio, uma ou-
tra cimeira deve ocorrer entre
a Coreia do Norte e os Esta-
dos Unidos.                Página 3

ONU e União
Europeia

arrecadam 4,4
bilhões para

ajudar a Síria
Uma conferência promovi-

da pelas Nações Unidas e a
União Europeia (UE) que reu-
niu doadores para a Síria, en-
cerrada na quarta-feira (25),
em Bruxelas, arrecadou cerca
de US$ 4,4 bilhões em auxílio
para a nação asiática este ano.
Mais de 30 países e organiza-
ções presentes também pro-
meteram US$ 3,4 bilhões para
o próximo ano com a mesma
finalidade. A informação é da
ONU News.                  Página 3
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Governo  Central acumula déficit primário de R$ 12,980
bilhões nos três primeiros meses do ano

A antecipação em dois meses
do pagamento de precatórios fez
o Governo Central – Tesouro Na-
cional, Previdência Social e Ban-
co Central – registrar resultado
negativo recorde em março. No
mês passado, o déficit primário
somou R$ 24,828 bilhões. O va-
lor é recorde para o mês e equi-
vale a mais que o dobro do déficit
de R$ 11,231 bilhões registrado
em março do ano passado.

Os precatórios são títulos
públicos emitidos para pessoas
que venceram processos judici-
ais em última instância. De 2013
a 2016, o Tesouro concentrava o
pagamento em novembro e de-
zembro. O órgão antecipou o pa-
gamento para maio e junho no
ano passado e para março e
abril neste ano. A medida re-
sulta em economia para o go-

verno, que deixa de atualizar as
dívidas judiciais mês a mês
pela taxa Selic (juros básicos
da economia).

O déficit primário é o resulta-
do negativo nas contas públicas
desconsiderando o pagamento de
juros da dívida pública.  Página 3

O Índice Nacional de Ex-
pectativa do Consumidor
(Inec) subiu para 102,2 pon-
tos em abril e é 1,2% menor
do que o registrado no mes-
mo mês do ano passado. Mes-
mo com o aumento de 0,3%
na comparação com março
deste ano, o indicador conti-
nua abaixo da média históri-
ca, que é de 107,9 pontos. Os
dados estão na pesquisa
divulgada na quarta-feira (25),
pela Confederação Nacional da
Indústria (CNI).

O Inec é um indicador que
ajuda a antecipar variações na
atividade econômica. Consu-
midores pouco confiantes ten-
dem a diminuir as compras.
Com a redução do consumo,
aumentam as dificuldades de
recuperação da economia.

Mesmo com a leve recupe-
ração, o Inec de abril mostra
que a confiança dos brasileiros
ainda está baixa. Segundo a
CNI, há quase dois anos, o ín-
dice está oscilando abaixo da
média histórica.        Página 3
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Relator aceita desistência do
PEN em liminar de prisão

em 2ª instância

Gastos de brasileiros no
exterior crescem 10,2% no

primeiro trimestre

Investe SP e Ford anunciam
modernização em fábrica

de Taubaté

Defesa pede envio de
acusações contra Lula para

Justiça em São Paulo



Investe SP e Ford anunciam
modernização em fábrica de Taubaté

São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, quinta-feira, 26 de abril de 2018

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P )

Se não abortar a candidatura, como à prefeitura em 2016,
Datena (DEM), líder na pesquisa IBOPE [Estado de São
Paulo] pode ter o vereador, presidente e virtual vice-
prefeito Milton Leite (DEM) na 1ª suplência. E o de novo
vereador Suplicy [votos até do PT] no páreo e não virou em
2014.                 

P R E F E I T U R A  ( S P )

Ex-prefeito Doria (PSDB) comemora liderança na pesquisa
IBOPE [Estado de São Paulo] na qual tá na liderança, diferente da
eleição [1º turno] de 2016, quando partiu lá de baixo. Agora, quer
vender pro MDB de Skaf [FIESP-SESI] que ser vier pra sua ‘lide
política’ pode faturar 1 vaga ao Senado.           

A S S E M B L E I A  ( S P )   

Preciosa edição comemorativa, via revista “Acervo
Histórico”. Textos e fotos da mudança da sede da Assembleia (SP) 
- do Palácio das Indústrias [Parque D. Pedro] pro “Palácio 9 de
Julho” [Ibirapuera] dão a dimensão da grandeza que a ALESP já
teve. Parabéns à toda a grande equipe.         

G O V E R N O  ( S P )
    
França (PSB) não perde tempo de contestar os 3% das inten-

ções de votos da pesquisa IBOPE, porque sabe que já tem mais
que o dobro e tudo pra subir cacifando-se ao 2º turno, porque a
caneta tem tinta e a chave do cofre leva ao tesouro que Alckmin
(PSDB) deixou pra ele negociar.        

C O N G R E S S O 

Pesquisa IBOPE ao Senado [só no Estado de São Paulo] acerta
no Datena (DEM), caso troque o programa de domingo [tipo Faus-
tão na Globo] pela candidatura, liderando e no Suplicy [via recor-
dação dos 3 mandatos]        

P R E S I D Ê N C I A 

Pesquisa IBOPE [Estado de São Paulo] dá Alckmin
(PSDB) atrás das intenções de votos em Bolsonaro (PSL) e Ma-
rina (dona do REDE). Marinho (PT), candidato do ainda preso Lula
(PT). Ciro Gomes (PDT), que tem um pé em ’Pinda’ (SP), assim
como Alckmin, tá na pindaíba da pesquisa.    

J U S T I Ç A S 

O Judiciário [Supremo] não têm o poder de
‘prender’ nossas naturezas subjetivas. Portanto, os pré e pós jul-
gamentos são também subjetivos; ainda que seus
membros tenham sabedoria, cultura e até autoridade. E você ? Se
acha alguém muito diferente deste nosso modelito ancestral ?     
  

P A R T I D O S 

No PT, apostas de que Lula não terá - de novo - condições de
‘inserir capítulo’ em ‘nova edição’ do livro ‘Memórias do Cárce-
re’ [‘prisão’ política em 1980 no DOPS - SP durou pouco]. Apos-
tam na soltura [via Supremo] da Polícia Federal em Curitiba. As-
sim, não levará o ’Nobel de Literatura’ ...        

P O L Í T I C O S 

... Na onda do vale-tudo ‘jurídico’ que toma conta de pelo
menos metade do Supremo, principalmente o MDB de Temer, o
PP que foi de Maluf e o PSDB que foi de Aécio e obviamente
o PT do preso e ex-’ficha limpa’ Lula joga com as possibilidades
de ‘inocentar’ até os ex-’inimigos’.               

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via da
liberdade possível. Ele está dirigente na Associação “Cronistas
de Política de São Paulo”. Na Internet desde
1996, www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. 

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 12
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  3,00

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 113 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548
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O governador Márcio Fran-
ça participou na quarta-feira
(25), em Taubaté, do anúncio
de investimento no complexo
industrial da Ford. O centro, do
Vale do Paraíba, passou por
uma modernização da linha de
produção e qualificação de fun-
cionários.

“É um prazer estar aqui em
Taubaté, comemorando os 50
anos da Ford. O Estado é um nú-
cleo importante do automobilis-
mo nacional. Nós incentivamos
essas iniciativas, com novos
grandes investimentos e geração
de empregos. São Paulo voltou
a crescer e estou muito conten-
te”, destaca Márcio França.

Entre as novidades estão a
instalação de 30 robôs e o uso
da tecnologia de rastreamento
QR Code na linha de motores,
além de 19 robôs e solda a laser
na unidade de transmissões. A
Investe São Paulo assessorou a
empresa na apresentação do pro-
jeto à Secretaria de Estado da
Fazenda para enquadramento no
Pró-Veículo.

O programa estadual permi-
te a utilização de crédito acumu-
lado de ICMS em investimento
produtivo a ser realizado no Es-

tado. A agência de promoção de
investimentos tem atuado em
proximidade das montadoras e
produtoras de autopeças para
manter o território paulista
como referência nacional na
produção de veículos.

Produção
Localizada a 130 km da ca-

pital paulista, a unidade da Ford
completou 50 anos de operação
com uma tradição na fabricação
de motores, transmissões e com-
ponentes automotivos para o Bra-
sil e América do Sul, além de
outros mercados mundiais. Com
o investimento, o complexo pas-
sará a produzir dois novos itens:
um motor 1.5 e uma transmissão
manual de cinco velocidades.

Com potência de 137/130 cv
e torque de 158/153 Nm (com
etanol/gasolina), o novo motor
1.5 Ti-VCT Flex de três cilin-
dros tem um desempenho que
supera, inclusive, propulsores
de quatro cilindros e maior ci-
lindrada. É também mais eco-
nômico no consumo de com-
bustível, com classificação A no
Inmetro/Conpet.

A nova transmissão manual
MX65 de cinco velocidades in-

corpora vários avanços constru-
tivos que contribuem para apri-
morar a eficiência e a dirigibili-
dade do veículo. A tecnologia
aproveita ao máximo a potência
do motor e utiliza um processo
de manufatura mais enxuto, pe-
sando 8 kg a menos que a trans-
missão IB5 (atualmente utiliza-
da). Além do Brasil, é fabricada
também na França e na Índia.

O Complexo Industrial da
Ford em Taubaté tem capacida-
de instalada para a produção anu-
al de 500 mil motores 1.5 Ti-
VCT Flex de três cilindros e Sig-
ma e de 440 mil transmissões
dos modelos iB5 e MX65. A es-
trutura também conta com uma
fundição de alumínio, com ca-
pacidade de 220 mil cabeçotes
por ano e emprega aproximada-
mente 2.300 pessoas, entre co-
laboradores da fabricante e for-
necedores.

A Ford foi a primeira indús-
tria automobilística a se instalar
no Brasil, em 1919. No país,
possui hoje fábricas em Cama-
çari, São Bernardo do Campo,
Tatuí e Taubaté.

Sobre a Investe SP
A Investe São Paulo – Agên-

cia Paulista de Promoção de In-
vestimentos e Competitividade
é a porta de entrada das empre-
sas que pretendem se instalar no
Estado ou expandir seus empre-
endimentos.

A agência fornece, gratuita-
mente, informações estratégicas
que ajudam os investidores a
encontrar os melhores locais
para seus negócios, prestan-
do assessoria ambiental, tri-
butária e de infraestrutura, fa-
cilitando o relacionamento
das empresas com institui-
ções governamentais e con-
cessionárias de serviços pú-
blicos. Tudo isso com o ob-
jetivo de promover o desen-
volvimento econômico e a ino-
vação em São Paulo.

Outra importante missão da
Investe SP é incentivar as expor-
tações de pequenas e médias
empresas, também de forma gra-
tuita. Ainda estão sob as atribui-
ções da agência prospectar no-
vos negócios para o Estado ao
redor do mundo, recepcionar
delegações estrangeiras e pro-
mover a imagem de São Paulo
no Brasil e no exterior como
principal destino de empresas na
América Latina.

Prefeito renova acordo com Iniciativa
Bloomberg para a Segurança Global no Trânsito

O prefeito Bruno Covas rea-
firmou, na terça-feira (24), o
interesse em manter o acordo
com a Iniciativa Bloomberg para
a Segurança Global no Trânsito
que, desde 2015, apoia a Prefei-
tura de São Paulo na implemen-
tação de intervenções de segu-
rança viária baseadas em evidên-
cia e com vistas à redução de
lesões e mortes no trânsito. Com
isso, Covas passou a ser o líder
técnico da Iniciativa, ou seja, o
representante oficial do projeto
na administração municipal.

“É muito importante para a
cidade manter um programa
como esse, que traz experiênci-
as internacionais para ajudar a
reduzir as mortes no trânsito.
Temos feito um amplo trabalho
ao longo desses anos para dimi-
nuir as fatalidades e alcançar a
meta da ONU (Organização das
Nações Unidas) de 6 mortes por
cada 100 mil habitantes em
2020, e queremos ir além. Esta-
mos comprometidos com o con-
ceito de que nenhuma morte no
trânsito é aceitável”, afirmou o
prefeito.    

Dentre as ações que contam
com o apoio da Iniciativa

Bloomberg em São Paulo, está
a continuação do processo de
requalificação da Área Calma de
São Miguel (com velocidade re-
duzida) já implementada na re-
gião pela CET (Comp anhia de
Engenharia de Tráfego). O pro-
jeto - atualmente em fase de li-
citação - prioriza o espaço para
pedestres e o transporte públi-
co por meio de ações de rede-
senho urbano, que incluem cria-
ção de faixas de pedestres ele-
vadas e aumento de calçadas,
dentre outras.

Além disso, a Prefeitura tra-
balha desde o início do ano no
desenvolvimento de um plano de
segurança viária, baseado nos
conceitos de Visão Zero e Sis-
temas Seguros, já adotados em
diversas cidades do mundo,
como Nova York, Bogotá e Ci-
dade do México. Outra ação que
deve ocorrer até o fim do ano
com apoio da Iniciativa Bloom-
berg é o lançamento de uma
campanha de comunicação vol-
tada para diminuir os acidentes
de trânsito causados por quem
bebe e dirige.

“Nossa atuação com São
Paulo tem sido muito produtiva.

Ao longo dos últimos três anos,
pudemos auxiliar a cidade em
importantes medidas que salva-
ram diversas vidas. As próximas
ações apoiadas pela Iniciativa
Bloomberg ganharão uma esca-
la e institucionalidade ainda mai-
ores. O prefeito Bruno Covas ter
assumido para si a posição de
líder da parceria demonstra o
compromisso político com as
melhores práticas em seguran-
ça no trânsito”, afirma Pedro de
Paula, coordenador executivo da
Iniciativa na capital paulista. 

Sobre a Iniciativa Bloomberg
Capitaneada pela Bloomberg

Philanthropies, a Iniciativa faz
parte de um acordo de coopera-
ção com a Prefeitura que inclui
todas as secretarias e departa-
mentos que tenham envolvimen-
to com o tema da segurança viá-
ria. Além de uma equipe que fica
na cidade, o projeto - que vai até
o fim de 2019 - conta com a
colaboração de diversas entida-
des internacionais, incluindo
Vital Strategies, International
Association of Chiefs of Police
(IACP), Johns Hopkins Bloom-
berg School of Public Health

(JHSPH), Global Road Safety
Partnership (GRSP), NACTO -
Global Designing Cities Initia-
tive, World Resources Institute
(WRI), International Road As-
sessment Programme (IRap) e
Global Road Safety Facility do
Banco Mundial (GRSF).

Além da capital paulista, a
Iniciativa atua em Fortaleza (CE),
Bogotá (Colômbia), Acra
(Gana); Adis Abeba (Etiópia),
Bandung (Indonésia), Bangkok
(Tailândia), Ho Chi Minh (Viet-
nã), Mumbai (Índia) e Xangai
(China). Os projetos têm o ob-
jetivo de ajudar as cidades par-
ceiras a desenvolverem e im-
plementarem campanhas de
massa de mudança de com-
portamento para promover
um trânsito mais seguro e em
conformidade com as regula-
mentações vigentes; melho-
rar a fiscalização; promover o
desenho urbano para tornar as
ruas mais seguras; melhorar a
coleta de dados e o monitora-
mento dos usuários; e aumen-
tar a sinergia entre todos os
atores envolvidos para reduzir
os acidentes, lesões e mortes
no trânsito.

14ª edição da Virada Cultural terá
palcos descentralizados e atrações

como Xuxa, Caetano Veloso e Projota
A Prefeitura de São Paulo

anuncia a programação da 14ª
edição da Virada Cultural, um dos
principais eventos do calendário
cultural da cidade. A Virada tem
como objetivo promover convi-
vência em espaço público, con-
vidando a população a aproveitar
mais a cidade de São Paulo e seus
espaços culturais e de lazer por
meio da arte, da música, da dança
e das manifestações populares. A
edição de 2018 acontece a partir
das 18h de sábado (19) até as 18h
de domingo (20).

Neste ano, o evento conta
com tablados temáticos pelas
ruas do Centro da cidade, que
contemplam diversos gêne-
ros musicais, que vão do rock
ao samba e de cultura popu-
lar aos hits dos anos 90. Den-
tre as novidades deste ano
estão o parque de diversões
no Vale do Anhangabaú, que
terá carrinho bate-bate e roda
gigante e, cinema ao ar livre
na Rua XV de Novembro.

“Queremos proporcionar
experiências novas para o públi-
co. Teremos parque de diversão,
alguns tablados inéditos e o ci-
nema ao ar livre”, pontua o se-
cretário municipal de Cultura,
André Sturm.

Os shows da Virada contam
com diferentes estilos musicais.
Entre as principais atrações es-
tão Xuxa, Balão Mágico, Fat Fa-
mily, Fernanda Abreu, Gretchen
e Valeska Popozuda, Ira!, Dj Hum,
Thaíde, Diogo Nogueira, Legião
Urbana, Fafá de Belém, Caetano

Veloso, Double You, Elza Soares,
Negra Li, Rashid, RZO + Ice
Blue, Raimundos, Gilmelândia,
Rosa de Saron, Karol Conká, Pro-
jota, Jota Quest, Katinguelê, Pre-
tinho da Serrinha, Dudu Nobre,
Eliana de Lima, Xande de Pila-
res, Beth Carvalho, Planta e
Raiz, Rastapé, Falamansa, Dead
Fish, Ratos de Porão, Leandro
Lehart, Exaltasamba, Royce do
Cavaco, Marcelo D2, Paralamas
do Sucesso, Dexter, É o Tchan,
Emicida, Tom Zé, Léo Jaime,
Gloria Groove e Aretuza Love.

Todos os gêneros no centro
O Largo do Arouche recebe

as atrações que foram sucesso
nos anos 90. Dentre os desta-
ques estão Fat Family, às 11h e
Fernanda Abreu, às 15h, de do-
mingo.

O Anhangabaú terá uma ho-
menagem ao programa do Cha-
crinha. Por lá, passarão nomes
que foram lançados por este íco-
ne da televisão brasileira. A du-
pla Jane e Herondy abre a pro-
gramação às 18h de sábado. Na
madrugada, o público vai poder
se divertir com os sucessos de
Léo Jaime, às 21h, Gretchen e
Valeska Popozuda à meia-noite
e Byafra, às 3h. 

A Praça da República vai con-
tar com o tablado Queer com a
presença das drags Gloria Groo-
ve e Aretuza Lovi, entre outras
artistas.

O Boulevard São João terá
apresentação de cantores que
apresentarão sucessos de um dis-

co marcante da sua carreira. Por
lá passarão IRA!, que tocará “Vi-
vendo e Não Aprendendo” de
1986 e Nação Zumbi que inter-
preta o segundo disco da banda
,“Afrociberdelia”, de 1996.

A esquina da Rua Consolação
com a Rua Xavier de Toledo será
o ponto de partida dos cortejos
que serão embalados pelo bloco
Tarado Ni Você e o grupo É o
Tchan e muito mais.

A Biblioteca Mário de
Andrade terá uma programação
de leituras dramáticas, inter-
venções, teatro e exibição de
filme. Para abrir a programa-
ção na BMA, haverá um bate-
papo sobre a vida e a obra de
Hilda Hilst, que será homena-
geada em leituras dramáticas
ao longo da Virada. Dentre
elas, está “O Caderno Rosa de
Lori Lamby”, texto que será
interpretado pela atriz Iara Ja-
mra, no domingo às 18h.

A Ópera La Traviata abre a
programação da Virada Cultural
no Theatro Municipal de São Pau-
lo, no sábado às 18h. 

Instituições que formam o
corredor cultural da Avenida
Paulista: Japan House, SESC
Paulista, Itaú Cultural, Centro
Cultural SESI, Instituto Moreira
Salles, Museu de Arte de São Pau-
lo – MASP, Instituto Cervantes
integram a programação com
suas atividades.

No Centro Cultural São Pau-
lo, o Grupo Galpão apresenta o
sarau literomusical “De tempo
somos”, dirigido por Lydia Del

Picchia e Simone Ordones e cri-
ado para marcar a celebração dos
35 anos de existência da compa-
nhia. O trabalho reúne textos so-
bre a passagem do tempo e o pro-
cesso de criação artística, além
de 25 canções do repertório mu-
sical do grupo. As apresentações
acontecem no dia 19, às 21h e no
dia 20, às 20h.

Virada Descentralizada
Outra novidade desta edição

é a presença de novos espaços
públicos que receberão shows e
atividades artísticas de várias lin-
guagens e serão polos descentra-
lizados. Estreiam nesta edição da
Virada, a Arena Corinthians com
programação voltada ao samba e
pagode e o Parque da Juventude,
com atrações bem ecléticas para
toda a família.

A Chácara do Jockey, que foi
um sucesso de público na edição
passada, receberá uma programa-
ção jovem com Nação Zumbi no
palco principal, Titica no coreto
e Pilantragi e Venga Venga! na
área do pic nic, entre muitos ou-
tros nomes. 

Durante a Virada, o rapper
Emicida, DJ Hum e o sambis-
ta Diogo Nogueira vão passar
pela Praça do Campo Limpo. 

O Centro Esportivo Tietê 
entra na Virada com o Palco
Gospel.

As Casas de Cultura e
Bibliotecas de várias regiões da
cidade vão participar da Virada
com apresentações de diversas
linguagens artísticas.
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ONU quer incluir direitos
humanos nas negociações

entre Coreias
O especialista independente em direitos humanos das Nações

Unidas, Tomas Ojea Quintana, disse  na quarta-feira (25) que quais-
quer negociações sobre a desnuclearização na Península Corea-
na que evitem o tema dos direitos humanos podem comprometer
futuros acordos sustentáveis. A informação é da ONU News.

Uma nota do perito foi publicada dois dias antes da reunião
de cúpula entre o líder norte-coreano, Kim Jong-un, e o presi-
dente da Coreia do Sul, Moon Jae-in, marcada para começar nes-
ta sexta-feira, 27 de abril. O encontro entre os dois líderes é o
primeiro em 11 anos. No fim de maio, uma outra cimeira deve
ocorrer entre a Coreia do Norte e os Estados Unidos.

Ojea Quintana disse que qualquer entendimento que marginalize
os direitos e as demandas do povo norte-coreano será frágil. Para
ele, a paz e a segurança não podem ser alcançados somente com
acordos intergovernamentais, mas também, na forma de políticas
domésticas que garantam os direitos humanos, sem discriminação.

Preocupações
A nota do especialista destaca que a Coreia do Sul já deu indi-

cações de que as preocupações sobre direitos humanos não fa-
rão parte da agenda do encontro de sexta-feira, uma questão que
para Ojea Quintana deve voltar ao foco.

O apelo do perito concorda com a posição externada pelo
secretário-geral da ONU, António Guterres, para quem todos os
envolvidos na questão devem defender os direitos humanos como
elemento para a prevenção de conflitos e mecanismo de cons-
trução da paz.

Quintana disse que “a Coreia do Norte tem provado ser um
negociador complexo e que se não forem mencionados os direi-
tos humanos neste primeiro estágio de negociações seria dado
um passo em falso e uma oportunidade perdida.”

O especialista citou várias questões urgentes de direitos hu-
manos no país já destacadas em relatórios do Conselho de Direi-
tos Humanos e na Assembleia Geral das Nações Unidas.

Comprometimento 
Entre temas a serem incluídos nessas conversações, estão

direitos de reencontro de famílias separadas na Guerra da Co-
reia, libertação dos estrangeiros detidos arbitrariamente e o im-
pacto negativo de sanções sobre os direitos econômicos e soci-
ais da população norte-coreana.

Para Ojea Quintana, um compromisso da Coreia do Norte em
cooperar com mecanismos da ONU seria a referência perfeita
para o progresso nas negociações. Ele frisou que o anúncio de
suspensão de testes nucleares e dos lançamentos de mísseis ba-
lísticos intercontinentais pela Coreia do Norte é muito bom e
um avanço bem-vindo, após anos marcados por retórica muitas
vezes de níveis alarmantes.

No entanto, o relator especial disse que é necessário ver da
Coreia do Norte o mesmo tipo de atitude em relação às questões
de direitos humanos.

Ele destacou que embora uma série de mecanismos da ONU
nos últimos anos aborde a situação das mulheres, crianças e pes-
soas com deficiência, os pedidos feitos  pelo relator especial
para visitar a Coreia do Norte foram rejeitados e continuam fe-
chadas as inspeções de monitores independentes em direitos
humanos no país. (Agencia Brasil)

ONU e União Europeia
arrecadam 4,4 bilhões para

ajudar a Síria
Uma conferência promovida pelas Nações Unidas e a União

Europeia (UE) que reuniu doadores para a Síria, encerrada na quarta-
feira (25), em Bruxelas, arrecadou cerca de US$ 4,4 bilhões em
auxílio para a nação asiática este ano. Mais de 30 países e organiza-
ções presentes também prometeram US$ 3,4 bilhões para o próxi-
mo ano com a mesma finalidade. A informação é da ONU News.

O subsecretário-geral para Assuntos Humanitários da ONU agra-
deceu a contribuição dos 36 doadores. Mark Lowcock disse que
estes valores “são um bom começo” e que “farão uma diferença
verdadeira na vida dos sírios apanhados por esta crise horrível.”  

Durante a conferência, o secretário-geral das Nações Unidas
António Guterres pediu, em mensagem de vídeo, que “a notável
generosidade demonstrada pelos doadores humanitários no ano
passado fosse sustentada e, se possível, aumentada.” Ele frisou
que “a escala de necessidades humanitárias na Síria continua a
ser desconcertante.”

Apesar das dificuldades no processo de paz, o chefe da ONU
afirmou que existem boas notícias. No recente retiro do Conselho
de Segurança, que aconteceu na Suécia, Guterres sentiu “um forte
compromisso” dos Estados-membros em melhorar a situação.

Armas químicas
Numa outra frente de apoio à Síria, os investigadores da Or-

ganização para Proibição de Armas Químicas (Opaq), entraram
nesta quarta-feira num segundo local, em Duma, onde aconteceu
um suposto ataque químico. Segundo a Opaq, os investigadores
recolheram amostras e vão agora analisá-las no seu laboratório
em Rijswik, na Holanda.

Mais de 70 pessoas morreram durante o alegado ataque quí-
mico, em 7 de abril. Segundo dados da Organização Mundial da
Saúde (OMS), cerca de 500 pessoas ficaram feridas.

Também hoje, a secretária-geral assistente para os Assuntos
Humanitários da ONU, Ursula Mueller, informou ao Conselho
de Segurança sobre a sua preocupação com os materiais médi-
cos que continuam a ser retirados da ajuda humanitária entregue
pelas Nações Unidas na Síria.  

A ONU e os seus parceiros precisam de US$ 3,51 bilhões
para fornecer ajuda humanitária a 13,1 milhões de pessoas na
Síria este ano. Já para ajudar os refugiados que estão nos países
vizinhos, são precisos US$ 5,6 bilhões. Até dia 15 de abril, ape-
nas 14,6% destas necessidades estavam cobertas.

Segundo a OMS existem 17 milhões de homens, mulheres e
crianças vulneráveis no país. A agência disse que “as pessoas são
incapazes de obter cuidados de saúde básicos, que podem salvar
vidas, sem ser expostos a riscos significantes todos os dias. ”

Segundo a OMS, menos de metade das unidades de saúde na
Síria estão completamente operacionais. Além disso, continuam
os ataques indiscriminados. Só este ano, unidades de saúde no
país já foram atacadas 74 vezes. (Agencia Brasil)

A antecipação em dois me-
ses do pagamento de precatóri-
os fez o Governo Central – Te-
souro Nacional, Previdência
Social e Banco Central – regis-
trar resultado negativo recorde
em março. No mês passado, o
déficit primário somou R$
24,828 bilhões. O valor é recor-
de para o mês e equivale a mais
que o dobro do déficit de R$
11,231 bilhões registrado em
março do ano passado.

Os precatórios são títulos
públicos emitidos para pessoas
que venceram processos judici-
ais em última instância. De 2013
a 2016, o Tesouro concentrava
o pagamento em novembro e
dezembro. O órgão antecipou o
pagamento para maio e junho no
ano passado e para março e abril
neste ano. A medida resulta em
economia para o governo, que
deixa de atualizar as dívidas ju-
diciais mês a mês pela taxa Se-

lic (juros básicos da economia).
O déficit primário é o resul-

tado negativo nas contas públicas
desconsiderando o pagamento de
juros da dívida pública. De acor-
do com o Tesouro, se não fosse
a antecipação dos precatórios,
março teria encerrado com resul-
tado negativo de R$ 3,4 bilhões,
o que seria o melhor resultado
para o mês desde 2015.

Por causa dos resultados po-
sitivos registrados em janeiro e
fevereiro, o Governo Central
acumula déficit primário de R$
12,980 bilhões nos três primei-
ros meses do ano, contra rombo
de R$ 19,563 bilhões no ano
passado. No acumulado de 2018,
as receitas ainda crescem em rit-
mo maior que os gastos.

Até março, as receitas líqui-
das cresceram 7,4% acima da
inflação oficial pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), contra aumento

de 4,5% acima da inflação das
despesas. Além da recuperação
econômica, que impulsionou a
arrecadação nos últimos meses,
o Programa Especial de Rene-
gociação Tributária (Pert), ape-
lidado de Novo Refis, e o cres-
cimento dos royalties do petró-
leo por causa da melhoria da
cotação do produto contribuí-
ram para a alta das receitas.

Apesar da melhoria do de-
sempenho das contas públicas, a
Previdência Social registrou dé-
ficit de R$ 49,052 bilhões de
janeiro a março, valor recorde
para o período. O rombo foi
compensado pelo superávit de
R$ 36,072 bilhões do Tesouro
Nacional e do Banco Central.

Em relação às despesas, os
gastos de custeio (manutenção
da máquina pública) aumentaram
1,1% acima da inflação. Infladas
pelos precatórios, as despesas
com a Previdência Social subi-

ram 7,5%, e os gastos com o
funcionalismo federal aumenta-
ram 6,9%, descontado o IPCA.
Sem a antecipação, os gastos
com a Previdência teriam cres-
cido 3,6%; e as despesas de pes-
soal, 1,8%.

O maior crescimento, no
entanto, ocorreu com os inves-
timentos federais (obras públi-
cas e compra de equipamentos),
que somaram R$ 8,532 bilhões
de janeiro a março, com alta de
44,2% em relação ao mesmo
mês do ano passado acima da
inflação. Depois de cair nos úl-
timos meses, a execução do
principal programa federal de
investimentos estabilizou-se em
março. O Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC) exe-
cutou R$ 3,640 bilhões nos três
primeiros meses de 2018, alta
de 1,8% em relação ao ano pas-
sado  descontado o IPCA. (Agen-
cia Brasil)

CNI: confiança do brasileiro é
insuficiente para reativar consumo

O Índice Nacional de Expec-
tativa do Consumidor (Inec) su-
biu para 102,2 pontos em abril
e é 1,2% menor do que o re-
gistrado no mesmo mês do ano
passado. Mesmo com o aumen-
to de 0,3% na comparação com
março deste ano, o indicador
continua abaixo da média his-
tórica, que é de 107,9 pontos.
Os dados estão na pesquisa di-
vulgada na quarta-feira (25),
pela Confederação Nacional da
Indústria (CNI).

O Inec é um indicador que
ajuda a antecipar variações na

atividade econômica. Consu-
midores pouco confiantes ten-
dem a diminuir as compras.
Com a redução do consumo,
aumentam as dificuldades de
recuperação da economia.

Mesmo com a leve recupe-
ração, o Inec de abril mostra
que a confiança dos brasileiros
ainda está baixa. Segundo a
CNI, há quase dois anos, o ín-
dice está oscilando abaixo da
média histórica.

De acordo com a pesquisa, a
leve recuperação de abril é re-
sultado da melhora das expecta-

tivas dos brasileiros em relação
à queda inflação e do desempre-
go e ao aumento da renda pes-
soal nos próximos seis meses.
O indicador de expectativas so-
bre a inflação aumentou 2,6%,
o de desemprego subiu 2,5% e
o de renda pessoal teve alta de
2,7% em relação a março.

Mesmo assim, segundo a
CNI, os consumidores percebe-
ram o crescimento de suas dí-
vidas e uma piora de sua situa-
ção econômica. O indicador de
expectativa de endividamento
caiu 3,4% e o de situação fi-

nanceira recuou 0,8% em abril
frente a março.

“Com isso, o consumidor
está menos disposto a comprar
bens de maior valor, como mó-
veis e eletrodomésticos”, diz a
confederação, em nota. O indi-
cador de expectativa de compras
de maior valor caiu 0,4% na
comparação com março.

O levantamento do Inec ou-
viu 2.002 pessoas em 142 mu-
nicípios, entre 12 e 16 de abril.
A pesquisa completa está dispo-
nível na página de Estatísticas da
CNI. (Agencia Brasil)

Dieese: desemprego cresce na Grande
São Paulo e fecha março em 16,9%

Pesquisa da Fundação Siste-
ma Estadual de Análise de Da-
dos e do Departamento de Esta-
tística e Estudos Socioeconômi-
cos (Seade-Dieese) apontou que
a taxa de desemprego na região
metropolitana de São Paulo fe-
chou março em 16,9%, com
crescimento de 0,5 ponto per-
centual em relação a fevereiro. O
contingente de desempregados
foi estimado em 1,860 milhão de
pessoas, 59 mil a mais do que no

mês anterior, resultado de uma
retração no nível de ocupação de
36 mil postos de trabalho e do
acréscimo de 23 mil pessoas à
força de trabalho da região.

Os dados da Secretaria de
Planejamento e Gestão do Mi-
nistério do Trabalho/Fundo de
Amparo ao Trabalhador (FAT)
demonstram ainda que o nível de
ocupação caiu 0,4% e o contin-
gente de ocupados foi estimado
em 9,146 milhões pessoas. Se-

gundo posição na ocupação, o
número de assalariados perma-
neceu praticamente estável (-
0,1%), mantendo-se no setor
privado (0,1%) e com retração
no setor público (-3,0%).

O setor privado apresentou
uma pequena variação positiva
(0,3%) no salário com carteira
assinada, enquanto o sem cartei-
ra registrou redução (-1,6%).
Os contingentes de trabalhado-
res autônomos e domésticos va-

riaram negativamente (-0,4% e
-0,3%, respectivamente). Entre
janeiro e fevereiro de 2018, varia-
ram positivamente o rendimento
médio real dos ocupados (0,3%) e
o dos assalariados (0,9%), passan-
do a equivaler a R$ 2.084 e R$
2.150, respectivamente. Entre os
assalariados do setor privado, au-
mentaram os rendimentos na indús-
tria de transformação (3,1%) e, em
menor proporção, nos serviços
(0,3%). (Agencia Brasil)

Gastos de brasileiros no exterior
crescem 10,2% no primeiro trimestre

OS gastos de brasileiros
no exterior chegaram a US$
4,932 bilhões no primeiro tri-
mestre deste ano. Os dados
foram divulgados na quarta-
feira (25) pelo Banco Central
(BC). Em relação ao mesmo
período de 2017, houve cres-
cimento de 10,2%, quando foi
registrado o valor de US$

4,474 bilhões em despesas
com viagens internacionais.
Esse foi o maior resultado
para o primeiro trimestre des-
de 2015, quando foram regis-
trados US$ 5,232 bilhões.

As receitas de estrangeiros
ficaram em US$ 1,934 bilhão
nos três meses do ano, contra
US$ 1,846 bilhão no mesmo

período de 2017.
Em março, os gastos de bra-

sileiros em viagens ao exterior
chegaram a US$ 1,524 bilhão.
No mesmo mês do ano passado,
essas despesas foram um pouco
maiores: US$ 1,533 bilhão. Já
as receitas de estrangeiros no
Brasil ficaram em US$ 544 mi-
lhões, contra US$ 650 milhões

no mesmo mês de 2017.
Com os gastos de brasilei-

ros no exterior maiores que as
receitas de estrangeiros no
Brasil, o saldo das viagens in-
ternacionais ficou negativo
em US$ 980 milhões em mar-
ço e em US$ 2,998 bilhões no
primeiro trimestre. (Agencia
Brasil)

Contas externas voltam a ficar
positivas em março

As contas externas apresen-
taram resultado positivo, em
março. De acordo com dados
divulgados  na quarta-feira,
(25)  pe lo  Banco  Cent ra l
(BC), o superávit em transa-
ções correntes, que são com-
pras e vendas de mercadori-
as e serviços e transferênci-
as de renda do país com o
mundo, ficou em US$ 798
milhões. Em março de 2017
também houve resultado positi-
vo: US$ 1,386 bilhão.

Este é o segundo mês do ano
com resultado positivo. Em fe-
vereiro, o superávit em transa-
ções correntes ficou em US$
290 milhões.

Para abril, o BC também
projeta novo superávit, de US$
1,5 bilhão.

Apesar dos superávits nes-

ses meses, o chefe do Departa-
mento de Estatísticas, Fernan-
do Rocha, lembrou que o resul-
tado esperado para este ano é de
um déficit em transações cor-
rentes maior do que o de 2017
(US$ 9,762 bilhões). A previ-
são para 2018 é de saldo nega-
tivo de US$ US$ 23,3 bilhões.

No primeiro trimestre, o
país registrou déficit de US$
3,219 bilhões, contra US$
4,644 bilhões em igual perío-
do de 2017.

A expectativa de um déficit
maior ocorre porque com a re-
cuperação da atividade econô-
mica, cresce a demanda por
bens e serviços no exterior e há
maior remessa de lucros e di-
videndos. “A recuperação da
economia aumenta a demanda
por bens de consumo duráveis

e não duráveis, matérias-primas
e bens intermediários”, disse
Rocha.

No balanço das transações
correntes está a balança comer-
cial (exportações e importa-
ções de mercadorias) que apre-
sentou superávit de US$ 5,974
bilhões, no mês passado, e de
US$ 13,003 bilhões, no primei-
ro trimestre.

A conta de serviços (via-
gens, transporte, aluguel de in-
vestimentos, entre outros) re-
gistrou saldo negativo de US$
2,776 bilhões, em março, e de
US$ 8,108 bilhões, nos três
meses do ano.

A conta renda primária (lu-
cros e dividendos, pagamentos
de juros e salários) ficou em
US$ 2,577 bilhões de déficit,
no mês, e em US$ 8,680 bi-

lhões no acumulado do ano.
A conta de renda secundária

(renda gerada em uma economia
e distribuída para outra, como
doações e remessas de dólares,
sem contrapartida de serviços ou
bens) registrou resultado posi-
tivo de US$ 176 milhões, no
mês, e de US$ 565 milhões, no
primeiro trimestre.

Quando o país registra saldo
negativo em transações corren-
tes, precisa cobrir o déficit com
investimentos ou empréstimos
no exterior. A melhor forma de
financiamento do saldo negativo é
o investimento direto no país
(IDP), porque recursos são aplica-
dos no setor produtivo do país. Em
março, esses investimentos chega-
ram a US$ 6,539 bilhões e no
primeiro trimestre a US$ 17,747
bilhões. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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O PEN apresentou na quar-
ta-feira  (25) ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) pedido de
desistência da liminar na qual
pediu que a a Corte garanta,
monocraticamente, a liberdade
de condenados que ainda pos-
sam recorrer às cortes superi-
ores. Para ter validade, a desis-
tência precisa ser homologada
pelo relator do caso, ministro
Marco Aurélio.

A ação pretende rever a de-

cisão do STF, tomada em 2016,
que autoriza a prisão após o fim
dos recursos na segunda instân-
cia. Dessa forma, seria derruba-
do o resultado do julgamento
que negou o habeas corpus para
evitar a prisão do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva.

Ao justificar a desistência, o
partido alega que o pedido de li-
minar é “inoportuno na atual qua-
dra dos acontecimentos”, além
de concordar com o parecer da

Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) contra a revisão do
entendimento.

No dia 5 deste mês, horas
depois de o STF negar um  ha-
beas corpus preventivo ao ex-
presidente Lula, o advogado An-
tônio Carlos de Almeida Castro,
conhecido como Kakay, que re-
presentava o PEN, entrou com
novo pedido de liminar em nome
do partido. No entanto, Castro
foi destituído pelo presidente do

partido, Adilson Barroso, e os
novos advogados entraram com
o pedido de desistência.

No início do mês, em entre-
vista à Agência Brasil, Adilson
disse que buscará desistir de
“tudo que for possível” na ação.
“Não quero mais essa compre-
ensão de que estamos salvando
o Lula, porque nós somos de di-
reita conservadora, e isso não
faria sentido”, declarou. (Agen-
cia Brasil)

O mundo passa por um mo-
mento de crescimento do ódio
ao jornalismo e aos jornalistas,
o que ameaça as democracias,
diz a edição 2018 do Ranking
Mundial da Liberdade de Im-
prensa. Os dados foram divul-
gados na quarta-feira (25) pela
organização Repórteres sem
Fronteiras (RSF), em sete even-
tos simultâneos pelo mundo, in-
cluindo no Rio de Janeiro.

Segundo o diretor regional
da organização para a América
Latina, Emmanuel Colombié, a
liberdade de imprensa funcio-
na como um termômetro do
vigor da democracia e o índice
global vive seus piores momen-
tos. “Estamos com 3.826 pon-
tos, caiu muito desde que o
ranking começou a ser feito
em 2002.”

No ranking geral, o país
com mais liberdade de impren-
sa é a Noruega, seguido pela
Suécia e pelos Países Baixos.
Os países no fim da lista são
Coreia do Norte, Eritreia e
Turkomenistão.

Colombié destacou o cres-
cimento do ódio aos jornalis-
tas incentivado por líderes elei-
tos. “Esse tipo de desqualifica-
ção é cada vez mais comuns. O
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, faz midia-
bashing [ataques públicos aos
meios de comunicação], o que
é péssimo por estimular outros
países a tratar jornalistas da
mesma maneira. Ele qualifica
sistematicamente os repórte-
res de ‘inimigos do povo’, uma
expressão usada por Joseph
Stalin”, afirmou.

Segundo o levantamento da
ONG, a hostilidade de dirigen-
tes políticos aos meios de co-
municação está cada vez mais
presente em países ditos demo-
cráticos. Além de países como
Turquia e Egito conviverem
com acusações generalizadas
de terrorismo contra os jorna-
listas e prisões arbitrárias de
profissionais, a RSF destaca
que, nas Filipinas, o presiden-
te Rodrigo Duterte, disse que
ser jornalista “não protege con-
tra assassinatos”.

Na Índia, a ONG acusa o
primeiro-ministro Narendra
Modi de pagar exércitos de tro-
lls e robôs para disseminar e
amplificar os discursos de ódio
contra os jornalistas nas redes
sociais. Na República Tcheca, o
presidente Milos Zeman foi a
uma coletiva de imprensa por-
tando um simulacro de fuzil AK-
47 “para os jornalistas”. Na Es-
lováquia, o primeiro-ministro
Robert Fico, que ficou no car-
go até o mês passado, chamava
os jornalistas de “prostitutas
imundas anti-eslovacas” e “sim-
ples hienas idiotas”.

América Latina
Apesar da ligeira alta do ín-

dice regional de liberdade de
imprensa na América Latina,
Colombié destaca que o quadro
geral segue “extremamente pre-
ocupante”. “A região segue mar-
cada pela extrema violência e
baixo índice de liberdade”.

O levantamento aponta que
a Costa Rica continua na me-
lhor posição do ranking regio-
nal, o único país classificado
com situação boa. Cuba conti-
nua no pior, o único país da re-
gião com situação grave, devi-
do à proibição em lei da pro-
priedade privada dos meios de
comunicação.

“A Venezuela teve a queda
mais acentuada na região, per-
dendo seis posições e ficando
em 143º. Lá, foram tiradas as
licenças de dezenas de rádios e
televisões, além de ser escasso
o papel necessário para os im-
pressos. Também registra cen-
tenas de agressões a jornalistas
que cobriam as manifestações”,
alertou o diretor regional.

De acordo com a ONG, o
México continua sendo o país
mais perigoso para o exercício
do jornalismo na região. “Em
2017 foram 11 assassinatos de
jornalistas no exercício da pro-

Cresce ódio ao
jornalismo, diz

organização Repórteres
sem Fronteiras

fissão, atrás apenas da Síria, um
país em guerra.”

Brasil
Em uma lista de 180 paí-

ses, o Brasil passou da posição
103 para 102 este ano, porém,
classificado pela ONG como
“um ambiente de trabalho cada
vez mais instável”. “A ausência
de um mecanismo nacional de
proteção para os repórteres em
perigo e o clima de impunidade
- alimentado por uma corrupção
onipresente - tornam a tarefa
dos jornalistas ainda mais difí-
cil. Em um contexto de forte
instabilidade política, ilustrado
pela destituição da ex-presiden-
te Dilma Rousseff em 2016 e
pela incerteza que envolve a
corrida presidencial 2018, a
liberdade de informação está
longe de ser uma prioridade
para os poderes públicos”.

Para Colombié, a situação
do país é “dramática”. “Na prá-
tica, está estagnado há anos em
matéria de liberdade de impren-
sa, sem demonstração de preo-
cupação dos sucessivos gover-
nos com isso”. Ele diz que, além
disso, há o envolvimento de au-
toridades em assassinatos de jor-
nalistas e comunicadores no Bra-
sil, além de ameaças e difama-
ções públicas em redes sociais.
Outra preocupação da RSF no
país é com a cobertura de direi-
tos humanos.

“O brutal assassinato da ve-
readora Marielle Franco levou
os comunicadores populares
das favelas a ficar em estado de
alerta. A cobertura de manifes-
tações segue um ambiente
complicado pra atuar, os jorna-
listas sofrem com a violência
policial e com a hostilidade de
manifestantes.”

A ONG demonstrou preo-
cupação também com o cená-
rio da grande concentração da
propriedade de mídia no Brasil
e com o período pré-eleitoral,
quando, segundo a RSF, aumen-
tam as censuras via ação judici-
al e a difamação de jornalistas,
além da distribuição de infor-
mações falsas pela internet.

“O Congresso está discu-
tindo leis para punir quem di-
vulga notícias falsas, mas o
projeto traz conceitos vagos
que podem tender a aplicações
arbitrárias. Isso é muito peri-
goso. Outro problema é a de-
sinformação como estratégia
de afogar o conteúdo jornalís-
tico. Acreditamos na educação
como forma de combater as
notícias faltas, e não no endu-
recimento penal”.

Em coletiva, o diretor exe-
cutivo do Instituto Vladimir
Herzog, Rogério Sottili, disse
que exposições artísticas e uni-
versidades também vêm so-
frendo no país e afirmou que o
Braisl passa por uma quebra da
normalidade democrática que
têm reflexo na liberdade de
expressão e de imprensa.

“O Brasil vive um momen-
to de grave crise política, onde
a violência contra a democra-
cia age das mais diversas for-
mas. Em 2017, foram 53 de-
fensores de direitos humanos
e ativistas sociais assassinados,
o que já foi o dobro de 2016.
Em 2018, foram 12 lideranças
assassinadas em três meses.
Temos o aumento dos homicí-
dios contra a população preta,
pobre e periférica, a seletivida-
de nas prisões, a criminalização
dos movimentos sociais com
mudança na legislação e nas
políticas públicas. O atentado
que o ex-presidente Lula sofreu
no Rio Grande do Sul, que foi
visto de uma forma naturaliza-
da pela mídia e pela sociedade
em geral. A fragilização das or-
ganizações sindicais”.

Ele lembrou que também
houve aumento das ameaças e
assassinatos de comunicado-
res e jornalistas, com o regis-
tro de 99 casos de violência
contra jornalistas em 2017,
segundo levantamento da Fede-
ração Nacional dos Jornalistas
(Fenaj). (Agencia Brasil)

Operação contra milícia no Rio tem 14 presos
Quatorze pessoas foram pre-

sas  na quarta-feira (25) durante
uma operação da Polícia Civil
contra a milícia Liga da Justiça
no Rio de Janeiro. O grupo, uma
das principais quadrilhas armadas
que atuam no estado, controla
comunidades da zona oeste da
capital e da Baixada Fluminense.

A operação teve por objeti-
vo desarticular o braço financei-
ro  da quadrilha que, além de
manter controle armado sobre

territórios, explora atividades
como transporte ilegal em vans,
venda de gás e combustíveis, re-
tirada irregular de barro e comér-
cio de mercadorias falsificadas.

A Liga da Justiça tem sido
alvo de várias ações da polícia
fluminense. No último dia 6, os
policiais invadiram uma festa
promovida pela milícia e pren-
deram mais de 150 pessoas.

“A gente acredita que 70% da
arrecadação das milícias advêm

das vans, por isso o foco hoje foi
a apreensão de vans que eram
utilizadas por esses milicianos.
Nós estamos com uma investi-
gação permanente contra esse
grupo. Hoje foi mais uma ação.
A intenção era cumprir alguns
mandados de prisão que estavam
pendentes, de milicianos foragi-
dos que ainda se encontravam
atuando na organização crimino-
sa”, disse o diretor do Departa-
mento de Polícia da Capital, Fá-

bio Barucke.
Dois dos alvos eram os ir-

mãos Wellington e Wallace da
Silva Braga. Wellington, conhe-
cido como Ecko, é apontado
como o chefe da milícia. Os po-
liciais estiveram hoje na casa de
Wallace. No local, foi encontra-
do um sistema de monitoramen-
to que registra imagens de toda
a favela do Aço, em Santa Cruz.
Os dois irmãos estão foragidos.
(Agencia Brasil)

Roraima confirma 5.750 casos de
malária no primeiro trimestre

A Secretaria de Saúde de
Roraima confirmou 5.750 casos
de malária em todo o estado no
período de 1º de janeiro a 30 de
março deste ano. Deste total,
2.040 são importados de outras
unidades federativas ou de ou-
tros países. Na semana passada,
a pasta havia informado que gran-

de parte dos casos de malária
notificados no estado são pro-
venientes da Venezuela.

“Os dados são preocupantes
e o estado tem intensificado
ações para combater a doença”,
informou a secretaria, por meio
de nota. 

Em 2016, foram registradas

quase 9 mil casos de malária em
Roraima enquanto, em 2017, o
número subiu para mais de 14
mil notificações.

Capacitação
Na última terça-feira (17),

diante do aumento expressivo de
casos, foi promovido um encon-

tro para treinamento de agentes
de endemias, secretários muni-
cipais, profissionais da atenção
básica, microscopistas e bioquí-
micos. A proposta foi discutir
ações para melhorar o diagnós-
tico, tratamento e controle da
doença nos 15 municípios do
estado. (Agencia Brasil)

Julgamento sobre prisão de Lula
será iniciado no dia 4 de maio

O julgamento virtual que vai
analisar o recurso do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
no Supremo Tribunal Federal
(STF) para deixar a prisão será
iniciado no dia 4 de maio. Na
ação, a defesa de Lula pretende
derrubar a decisão do juiz fede-
ral Sérgio Moro, que determinou
a execução provisória da pena de
12 anos de prisão na ação penal
do tríplex do Guarujá (SP). No
início da semana, o relator do
caso, ministro Edson Fachin de-
terminou que o recurso seja jul-
gado eletronicamente.

A partir das 18h do dia 4

maio, será aberto um prazo de
uma semana que os ministros da
Segunda Turma entrem no siste-
ma e possam proferir seus votos.
Encerrado o prazo, à meia-noite
do dia 10 de maio, o resultado do
julgamento será publicado. Des-
sa forma, não haverá reunião pre-
sencial para julgar o caso. Caso
todos os ministros do colegiado
insiram seus votos antes do dia
10, o resultado poderá ser divul-
gado antes do fim do prazo.

Em geral, o julgamento vir-
tual é usado para decisões que
não têm grande repercussão e
que possuem jurisprudência pa-

cífica. No entanto, a medida de
Fachin foi entendida dentro do
tribunal como uma forma de ga-
nhar tempo. A maioria dos inte-
grantes da Segunda Turma é con-
tra o entendimento que autoriza
a prisão após a segunda instân-
cia da Justiça.

Com a exceção de Fachin, os
ministros Gilmar Mendes, Celso
de Mello, Ricardo Lewandowski
e Dias Toffoli se manifestaram
contra a medida em outros julga-
mentos sobre o mesmo tema, in-
clusive no habeas corpus em que
a Corte negou pedido de Lula para
não ser preso, no início do mês.

Na reclamação, a defesa de
Lula sustenta que Moro não po-
deria ter executado a pena por-
que não houve esgotamento dos
recursos no Tribunal Regional
Federal da 4ª Região (TRF), se-
gunda instância da Justiça Fede-
ral. Para os advogados, a deci-
são do Supremo que autorizou as
prisões após segunda instância,
em 2016, deve ser aplicada so-
mente após o trânsito em julga-
do no TRF4. Os advogados tam-
bém pedem que o ex-presidente
possa aguardar em liberdade o
fim de todos os recursos possí-
veis na Justiça. (Agencia Brasil)

Justiça manda soltar 137 pessoas
presas em festa de milícia no Rio

O juiz Eduardo Marques Ha-
blitschek, da 2ª Vara Criminal de
Santa Cruz, na zona oeste do Rio,
revogou na quarta-feira (25) a
prisão preventiva de 137 presos
na operação policial de combate
à milícia ocorrida no dia 7 de
abril. No último dia 19, o juiz já
havia revogado a prisão preventi-
va do artista de circo Pablo Dias
Bessa Martins, também detido na
operação policial e que viajou
ontem (24) para a Suíça, onde
tem contrato de trabalho e ficará

por oito meses naquele país.
O juiz escreveu na decisão

que “considerando que o Minis-
tério Público é quem vai deli-
mitar o tema decidendum, ou
seja, o fato a ser imputado a
quem violou o respectivo tipo
penal, não resta ao Poder Judi-
ciário outra alternativa a não
ser verificar se os fatos impu-
tados, bem como os indigita-
dos autores, estão perfeitamen-
te individualizados, de acordo
com as informações constantes

da investigação policial”.
O magistrado determinou,

ainda, a imediata entrega dos fu-
zis e respectivas munições apre-
endidos para a Polícia Civil. “Se
a nossa sociedade ainda tem que
conviver com o uso de fuzis den-
tro das cidades, que o seja por
parte de quem defende seus ci-
dadãos”, decidiu.

Na operação policial do úl-
timo dia 7, foram presas 149
pessoas e houve apreensão de 24
armas de fogo, entre elas fuzis,

pistolas e revólveres, além de
granadas, 76 carregadores,
1.265 munições de calibres va-
riados, coletes balísticos, farda-
mentos e toucas ninjas. Também
foram apreendidos 11 veículos.
Quatro pessoas que fariam par-
te da milícia Liga da Justiça
morreram na ação, ocorrida em
um sítio na zona oeste. No lo-
cal, ocorria a apresentação de
dois grupos de pagode com in-
gressos comercializados a R$
20. (Agencia Brasil)

Caso sobre Mantega e Odebrecht
deve ficar na Justiça Federal, diz PGR

A procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, manifes-
tou-se  na quarta-feira (25) con-
tra o envio para a Justiça Eleito-
ral de uma investigação criminal
envolvendo o ex-ministro da Fa-
zenda Guido Mantega e mais 11
pessoas.

O inquérito tramita atual-
mente no Tribunal Regional Fe-
deral da 3ª Região (TRF3), com
sede em São Paulo. As investi-
gações têm como base a delação
premiada de executivos da em-
presa Odebrecht, que relataram
o repasse de até R$ 24 milhões
em vantagens indevidas por
meio de Mantega durante a cam-

panha presidencial de 2014.
A defesa de Mantega argu-

menta que, além de suspeitas de
crimes comuns, o inquérito tra-
ta de crimes eleitorais, e por
isso deve ser remetido à Justiça
Eleitoral. Para os advogados, o
Código de Processo Penal de-
termina que, no caso de crimes
de diferentes naturezas, deve
prevalecer a competência da ju-
risdição especializada.

Dodge rebateu o argumento,
afirmando que a Constituição é
taxativa em atribuir competência
à Justiça Federal para o julga-
mento de crimes comuns.

“Caso prevaleça o entendi-

mento de que a Justiça Eleitoral
possui competência para proces-
sar e julgar crimes comuns fe-
derais tais como corrupção, la-
vagem de dinheiro e crimes con-
tra a Administração Pública Fe-
deral em geral, a sociedade bra-
sileira certamente receberá uma
prestação jurisdicional menos
efetiva”, avaliou Dodge.

A manifestação da PGR foi
enviada ao Supremo Tribunal
Federal (STF) onde o inquérito
foi aberto pela primeira vez pois,
entre os investigados, consta o
nome de Marcos Pereira (PRB),
que até janeiro deste ano era
ministro da Industria e Comér-

cio Exterior e tinha foro privi-
legiado na Corte.

Com a saída de Pereira do
cargo, em janeiro, o ministro-
relator , Edson Fachin, deter-
minou que os autos fossem
para o Tribunal Regional Fe-
deral da 3ª Região (TRF3),
onde outro investigado, o pre-
feito de Araraquara (SP), Edinho
Silva, tem foro por prerrogativa
de função.

A defesa de Mantega recor-
reu, pedindo de início que os
autos fossem mantidos no STF
e, caso isso não fosse atendido,
que fosse remetido para a Justi-
ça Eleitoral. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br



Dólar fecha próximo de R$ 3,50,
no maior valor em quase dois anos
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Em mais um dia de volatili-
dade no mercado doméstico e
externo, a moeda norte-america-
na voltou a subir e fechou no va-
lor mais alto em quase dois anos.
O dólar comercial encerrou na
quarta-feira (25) vendido a R$
3,486, com alta de R$ 0,017
(+0,48%). A cotação está no
maior nível desde 13 de junho
de 2016, quando tinha fechado
em R$ 3,487.

O dólar subiu pela quinta ses-
são seguida. É operou com va-
lorização durante todo o dia,
chegando a R$ 3,512 por volta
das 13h. Nas horas finais de ne-
gociação, o ritmo de alta recuou

um pouco nas horas finais de
negociação. O Banco Central
(BC) rolou (renovou) normal-
mente os contratos de swap
cambial, que funcionam como
venda de dólares no mercado
futuro, sem promover interven-
ções extras no câmbio.

O dia também foi de tensão
no mercado de ações. O índice
Ibovespa, da Bolsa de Valores de
São Paulo, encerrou a quarta-fei-
ra com recuo de 0,5%, aos
85.044 pontos. Foi o segundo
dia consecutivo de queda. As
ações da Petrobras, as mais ne-
gociadas, caíram 3,17% (papéis
ordinários, com direito a voto

em assembleia de acionistas) e
2,99% (preferenciais, com pre-
ferência na distribuição de divi-
dendos).

O dólar subiu no dia se-
guinte à decisão da Segunda
Turma do Supremo Tribunal
Federal (STF) de retirar da
responsabilidade do juiz Sér-
gio Moro trechos de delações
de executivos da Odebrecht
contra o ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

Além das tensões políticas
no Brasil, o mercado foi influ-
enciado pelo cenário internaci-
onal. Indicações de que a infla-
ção nos Estados Unidos pode

ser maior que o previsto aumen-
taram a demanda por títulos do
Tesouro norte-americano, con-
siderados o investimento mais
seguro do mundo.

O fato de a inflação da mai-
or economia do planeta estar em
alta aumenta as possibilidades de
que o Federal Reserve (Fed),
Banco Central norte-americano,
eleve os juros além do previsto.
Taxas mais altas em economias
avançadas atraem os investido-
res internacionais, que retiram o
dinheiro de países emergentes,
como o Brasil, pressionando
para cima a cotação do dólar.
(Agencia Brasil)

Um terço dos
contribuintes ainda

não enviou declaração
do IR

Dissidentes das Farc
têm vínculos com
facções criminosas

brasileiras
Grupos dissidentes das Forças Armadas Revolucionárias da

Colômbia (Farc) já contam com 1.200 integrantes, entre eles
guerrilheiros que não aceitaram o processo de paz e o acordo
assinado com o governo do país no ano passado. Segundo o mi-
nistro de Defesa da Colômbia, Luis Carlos Villegas, alguns dos
ex-guerrilheiros se dedicam ao narcotráfico e mineração ilegal
com vínculos estreitos com facções criminosas brasileiras.

Villegas disse ainda que alguns destes ex-guerrilheiros con-
trolam as rotas internacionais do comércio de drogas, no Ocea-
no Pacífico, e tentaram montar um esquema semelhante envol-
vendo o Brasil.

“Felizmente, com o Brasil, temos uma cooperação muito boa
que impediu que isso acontecesse”, comentou o ministro, afir-
mando que os dissidentes têm contatos nas prisões brasileiras
através do Comando Vermelho, facção que atua especialmente
no Rio de Janeiro.

De acordo com o ministro, muitos dos ex-guerrilheiros aban-
donaram os espaços de reintegração para voltar ao combate ar-
mado. No entanto, o Exército da Colômbia e a Polícia consegui-
ram “neutralizar” cerca de 300 membros, com prisões e entre-
gas voluntárias.

Ao ser questionado sobre o grupo liderado por Walter Patri-
cio Arizala, conhecido como “Guacho”, e acusado de ser res-
ponsável pelo sequestro e assassinato de três profissionais do
jornal El Comércio na fronteira entre Equador e Colômbia, o
ministro comentou que o guerrilheiro quer gerar um conflito
entre os dois países.

“Ele quer que Colômbia e Equador briguem, já que a coope-
ração é fundamental para combater seu grupo”, afirmou.

Villegas afirmou que é praticamente impossível recuperar os
corpos dos três profissionais do jornal El Comércio sem ajuda
do grupo de “Guacho”. A suspeita é que eles estejam na região do
Rio Mataje, um local de difícil acesso. (Agencia Brasil)

A cinco dias do fim do pra-
zo, praticamente um terço dos
contribuintes ainda não acertou
as contas com o Fisco. Até as
17h de quarta-feira (25), a Re-
ceita Federal recebeu
18.993.987 declarações do Im-
posto de Renda Pessoa Física. O
total equivale a 66% dos 28,8
milhões de documentos espera-
dos para este ano.

O programa de preenchimen-
to da declaração do Imposto de
Renda da Pessoa Física de 2018,
ano base 2017, está disponível
no site da Receita Federal
< h t t p : / /
www.receita.fazenda.gov.br/>. O
prazo para a entrega da declara-
ção começou em 1º de março e
vai até as 23h59min59s de 30 de
abril.

Está obrigado a declarar
quem recebeu rendimentos tri-
butáveis, em 2017, em valores
superiores a R$ 28.559,70. No
caso da atividade rural, deve de-
clarar quem teve receita bruta
acima R$ 142.798,50.

A declaração poderá ser pre-
enchida por meio do programa
baixado no computador ou do
aplicativo Meu Imposto de
Renda para tablets e celulares.
Por meio do aplicativo, é pos-
sível ainda fazer retificações
depois do envio da declaração.

Outra opção é mediante
acesso ao serviço Meu Imposto
de Renda, disponível no Centro
Virtual de Atendimento (e-CAC)
< h t t p s : / /
cav.receita.fazenda.gov.br/>, no
site da Receita, com uso de cer-
tificado digital.

Também estão obrigadas a
declarar as pessoas físicas: re-
sidentes no Brasil que recebe-
ram rendimentos isentos, não
tributáveis ou tributados ex-
clusivamente na fonte, cuja
soma foi superior a R$ 40
mil; que obtiveram, em qual-
quer mês, ganho de capital na
alienação de bens e direitos,
sujeito à incidência do im-
posto ou que realizaram ope-
rações em bolsas de valores;
que pretendem compensar
prejuízos com a atividade ru-
ral; que tiveram, em 31 de de-

zembro de 2017, a posse ou a
propriedade de bens e direitos,
inclusive terra nua, de valor to-
tal superior a R$ 300 mil; que
passaram à condição de residen-
tes no Brasil em qualquer mês e
assim se encontravam em 31 de
dezembro; ou que optaram pela
isenção do IR incidente sobre o
ganho de capital com a venda de
imóveis residenciais para a com-
pra de outro imóvel no país, no
prazo de 180 dias contados do
contrato de venda.

Multa por atraso
A multa para quem apresen-

tar a declaração depois do prazo
é de 1% por mês de atraso, com
valor mínimo de R$ 165,74 e
máximo de 20% sobre o impos-
to devido.

Deduções
As deduções por dependen-

te estão limitadas a R$
2.275,08. As despesas com
educação têm limite individu-
al anual de R$ 3.561,50. A de-
dução de gastos com emprega-
das domésticas é de R$
1.171,84.

Novidades deste ano
O painel inicial do sistema

tem informações das fichas que
podem ser mais relevantes para
o contribuinte durante o preen-
chimento da declaração.

Neste ano, será obrigatória a
apresentação do CPF para de-
pendentes a partir de 8 anos,
completados até o dia 31 de de-
zembro de 2017.

Na declaração de bens, serão
incluídos campos para informa-
ções complementares, como
números e registros, localização
e número do Registro Nacional
de Veículo (Renavam).

Também será incluída a in-
formação sobre a alíquota efe-
tiva utilizada no cálculo da apu-
ração do imposto.

Outra mudança é a possibili-
dade de impressão do Docu-
mento de Arrecadação de Recei-
tas Federais (Darf) para paga-
mento de todas as cotas do im-
posto, inclusive as que estão em
atraso. (Agencia Brasil)

Defesa pede envio de acusações
contra Lula para Justiça em São Paulo

A defesa do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva pediu 
na quarta-feira  (25) ao juiz fe-
deral Sérgio Moro o envio das
acusações contra o ex-presi-
dente para Justiça Federal em
São Paulo. De acordo com a
defesa,  com a decisão
proferida ontem (24) pelo Su-
premo Tribunal Federa l
(STF) ,  Moro  não  é  mais
competente para julgar as
acusações  que  envolvem
o sítio em Atibaia (SP), a
nova sede do Instituto Lula e
o aluguel de apartamento ao

lado da residência de Lula em
São Bernardo do Campo (SP).

Na sessão dessa terça-feira
(24), a Segunda Turma do STF
determinou que acusações de
delatores da Odebrecht contra o
ex-presidente sejam retiradas da
13ª Vara Federal em Curitiba,
comandada por Moro. 

Para a defesa de Lula, não há
qualquer prova que indique que
as supostas vantagens indevidas
pagas ao ex-presidente tiveram
origem no esquema de desvio de
recursos da Petrobras. Desde o
início das investigações, Moro

se tornou relator do caso pelos
fatos estarem relacionados com
desvios na Petrobras.

“Diante do exposto, requer-
se a imediata remessa dos autos
processuais para livre distribui-
ção na Seção Judiciária do Esta-
do de São Paulo, com os con-
sectários legais decorrentes da
incompetência deste juízo, a
menos que se queira desafiar a
autoridade da decisão proferida
pelo Supremo Tribunal Federal”,
pede a defesa.

Mais cedo, também em ofí-
cio encaminhado a Moro, a for-

ça-tarefa de procuradores da
Lava Jato no Paraná defendeu o
prosseguimento da ação penal e
disse que a decisão do Supremo
não terá impacto no caso.

“A vinculação dos fatos com
propinas pagas no âmbito da
Petrobras decorre de um am-
plo conjunto de provas entre
elas documentos, perícias,
testemunhas e depoimentos
dos colaboradores inseridos
nos autos das investigações e
ações penais que tramitam pe-
rante esse juízo”, diz o MPF.
(Agencia Brasil)

Arruda, Agnelo e Filippelli viram réus
em ação sobre desvio em estádio

A 12ª Vara da Justiça Fede-
ral de Brasília acatou nesta quar-
ta-feira (25) denúncia do Minis-
tério Público Federal (MPF-DF)
contra 12 pessoas no âmbito da
Operação Panatenaico, da Polí-
cia Federal, que investiga frau-
des e desvios de recursos públi-
cos em obras do Estádio Nacio-
nal Mané Garrincha para a Copa
do Mundo de 2014. Tornaram-
se réus os ex-governadores do
Distrito Federal José Roberto
Arruda (PR) e Agnelo Queiroz
(PT), e o ex-vice-governador
Tadeu Filippelli (MDB), além de
mais nove pessoas.

De acordo com o MPF, “a
partir do ano de 2008, a cons-

trução/reforma do Estádio Na-
cional Mané Garrincha tornou-
se fachada para um esquema de
corrupção que englobou agentes
públicos e dirigentes das cons-
trutoras Andrade Gutierrez e Via
Engenharia, envolvendo paga-
mento de vantagens financeiras,
fraudes de processo licitatório
e desvio de recursos públicos”.
As obras no estádio haviam sido
orçadas inicialmente em R$ 600
milhões, mas custou aos cofres
públicos mais de R$ 1,6 bilhão.

A denúncia acusa o ex-gover-
nador Agnelo Queiroz de ter re-
cebido pagamento indevido de
R$ 6,495 milhões. José Rober-
to Arruda, por sua vez, teria em-

bolsado R$ 3,92 milhões, e Ta-
deu Filippelli, R$ 6,185 milhões.
Os réus vão responder por orga-
nização criminosa, corrupção
passiva, corrupção ativa, lavagem
de dinheiro e fraude à licitação,
em uma denúncia que foi dividi-
da em três ações penais.

Também foram denunciados
Maruska Lima de Sousa Holan-
da, ex-diretora de Edificações da
Novacap e ex-presidente da Ter-
racap; Nilson Martorelli, ex-pre-
sidente da Novacap; Fernando
Queiroz, proprietário da Via En-
genharia; Rogério Nora de Sá,
ex-presidente de Construção
Brasil da Andrade Gutierrez e
ex-presidente da AG América

Latina; Jorge Luiz Salomão, acu-
sado de ser operador do ex-gover-
nador Agnelo Queiroz; Sérgio Lú-
cio Silva de Andrade, acusado de
ser operador de Arruda; Afrânio
Roberto de Souza Filho, acusado
de ser operador de Filippelli; Luiz
Carlos Alcoforado, ex-advogado de
Agnelo, acusado de receber propi-
na destinada ao petista; e Welling-
ton Medeiros, ex-desembargador
e advogado, acusado de receber
propina para Arruda.

A Operação Panatenaico
teve origem em depoimentos de
ex-executivos da Andrade Guti-
errez em delação premiada as-
sinada no âmbito da Operação
Lava Jato. (Agencia Brasil)

STF mantém resolução do CNMP
sobre pedido de quebra de sigilo

Por 6 votos a 5, o Supremo
Tribunal Federal (STF) decidiu
na quarta-feira  (25) manter a
validade da resolução do Conse-
lho Nacional do Ministério Pú-
blico (CNMP) que regulamen-
tou normas administrativas para
que procuradores da República
e promotores de Justiça possam
pedir ao Judiciário autorização
de quebras de sigilo telefônico
e de correspondências eletrôni-
cas de investigados.

A resolução foi editada em
2009 e define como dever ser a
participação de promotores du-
rante o procedimento de inter-
ceptação e, no caso de pedido de
renovação, determinou a apre-

sentação à Justiça de uma mídia
de toda a primeira parte das li-
gações, indicando os trechos
relevantes, além de relatório das
investigações.

A norma foi baseada na Lei
9.296/96, regramento que prevê
decisões judiciais como exceções
ao princípio constitucional da in-
violabilidade da correspondência
e de conversas telefônicas. A re-
gra foi questionada pela ex-procu-
radora da República Deborah Du-
prat, em 2009, cargo responsável
pela chefia do conselho.

O voto condutor do julgamen-
to foi proferido pelo ministro
Luís Roberto Barroso, relator da
ação direta de inconstitucionali-

dade julgada sobre a questão. Para
o ministro, a resolução não ex-
trapolou as atribuições do CNMP
e apenas regulamentou os proce-
dimentos que devem ser adora-
dos por procuradores e promo-
tores na solicitação de pedidos de
quebra de sigilo ao Judiciário.

“Se o CNMP tem competên-
cia para punir o membro do MP
que se comporte de maneira des-
conforme com a normatização
adequada, o conselho evidente-
mente também tem competên-
cia para definir, em abstrato, qual
é o comportamento exigido”, ar-
gumentou Barroso.

Seguiram o entendimento do
relator, os ministros Edson Fa-

chin, Rosa Weber, Luiz Fux,
Celso de Mello e a presidente,
Cármen Lúcia.

O ministro Alexandre de
Moraes abriu a divergência e
entendeu que a resolução do
CNMP legislou sobe matéria
penal, ato privado do Congresso
Nacional. Para o ministro, o con-
selho somente tratar de questões
administrativas dos membros do
MP. “Regulamentar atividade fi-
nalística do Ministério Público,
isso é matéria legal, não é maté-
ria do CNMP”, argumentou.

Gilmar Mendes, Ricardo
Lewandowski e Dias Toffoli
acompanharam a divergência.
(Agencia Brasil)

MME envia à Casa Civil decreto
sobre Agência Nacional de Mineração

O ministro de Minas e Ener-
gia, Moreira Franco, assinou
nessa terça-feira (24) decreto
que estabelece a estrutura orga-
nizacional da Agência Nacional
de Mineração (ANM), cuja lei
de criação foi sancionada em
dezembro de 2017. O texto se-
gue para a Casa Civil.

A agência terá uma diretoria
colegiada composta por um di-
retor-geral e quatro diretores.
Com decisão técnica funda-
mentada, a agência deve publi-
car, no prazo de até 60 dias,
contado da data de entrada vi-
gor do decreto, o regimento
interno e a relação nominal

dos titulares dos cargos comis-
sionados e técnicos.

“A ANM assume as funções
anteriormente exercidas pelo
Departamento Nacional de
Produção Mineral (DNPM),
absorvendo as atividades já de-
sempenhadas pelo órgão e
exercendo novas atribuições,
com o objetivo de oferecer
um ambiente de estabilidade e
previsibilidade quanto aos
atos do Poder Público na ges-
tão dos direitos minerários”,
informou o MME.

A gestão da agência vai bus-
car maior transparência nas
ações reguladoras voltadas à ati-

vidade de mineração. Um dos
objetivos é garantir que a toma-
da de decisões ocorra sempre
fundamentada em preceitos téc-
nicos e de acordo com as me-
lhores práticas da indústria.

Segundo o governo, a ANM
também representa uma nova
etapa na relação entre os agen-
tes econômico s  e  o  P o d e r
Público. Além de proporci-
onar mais agilidade e mais
ef icácia  nas  decisões  que
orientam o mercado de mi-
neração, deve reduzir riscos
e incertezas, recuperando a
credibilidade e atratividade
da indústria mineral brasi-

le ira  para os  invest idores
privados.

Código de Mineração
Ontem o ministério também

encaminhou para a Casa Civil
minuta do decreto que estabele-
ce mudanças no Código de Mi-
neração. De acordo com a pas-
ta, o texto vai alterar o código
para destravar e estimular a ati-
vidade mineradora. “O objetivo
é a melhoria imediata do ambi-
ente de negócios e da atrativida-
de do país para investimentos
em pesquisa e produção mine-
ral”, informou a assessoria do
ministério. (Agencia Brasil)



Presidente do BNDES defende novos
modelos para integração regional
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São Paulo, quinta-feira, 26 de abril de 2018

O presidente do Banco Na-
cional do Desenvolvimento Eco-
nômico de Social (BNDES),
Dyogo de Oliveira, disse  na
quarta-feira (25) em Buenos
Aires que o maior desafio da
América Latina hoje é conci-
liar a necessidade de integrar
fisicamente a região com a fal-
ta de dinheiro para investir nas
obras de infraestrutura. Segun-
do ele, já existe um consenso
de que a integração física é fun-
damental para a construção de
cadeias de valor e o desenvol-
vimento regional. Mas o que
falta e encontrar formas de fi-
nanciar esses projetos, para tor-
ná-los realidade.

Oliveira participou nesta

quarta-feira da Conferência so-
bre Infraestrutura para o Desen-
volvimento da América Latina. O
evento foi promovido pela Con-
ferência Andina de Fomento
(CAF) – um banco de desenvol-
vimento integrado por 17 países
da América Latina e do Caribe,
pela Espanha e Portugal, e ban-
cos privados da região. A propos-
ta de Oliveira é investir no estu-
do das condições físicas e jurí-
dicas de cada projeto, para en-
contrar o melhor modelo finan-
ceiro.

 “Poderiamos aplicar, aos
projetos de integração regional,
concessões e o modelo das Par-
cerias Publico-Privadas (PPPs)
que deram bom resultado no Bra-

sil”, disse o titular do BNDES.
O Brasil e o Uruguai, por exem-
plo, já estão estudando um mo-
delo diferente para financiar uma
segunda ponte sobre o Rio Ja-
guarão, entre os dois países.

Integração e parcerias
Os participantes do encon-

tro concordaram que a integra-
ção física é fundamental para
construir  cadeias de valor, fa-
cilitando a comercialização de
insumos entre vizinhos para a
fabricação de produtos que po-
dem ser exportados a terceiros
mercados. Mas também existe
um consenso de que faltam re-
cursos para tornar realidade es-
sas politicas.

Dyogo de Oliveira lembrou
que, no passado, o modelo pre-
dominante de financiamento
eram os créditos soberanos,
concedidos aos países por ins-
tituições financeiras internacio-
nais – como o Banco Mundial ou
a própria Conferência Andina de
Fomento. “Temos uma longa lis-
ta de projetos de integração, mas
apenas metade foi executada –
muitas vezes porque não há re-
cursos”, disse. Segundo ele, uma
das prioridades do BNDES ago-
ra é investir no estudo de proje-
tos viáveis.

Para ele, outro desafio na
região éo cuidado para evitar a
corrupção no setor de obras pú-
blicas. (Agencia Brasil)

Relator aceita desistência do PEN
em liminar de prisão em 2ª instância
O ministro Marco Aurélio,

Supremo Tribunal Federal
(STF), homologou  na quarta-
feira, o pedido de desistência da
liminar na qual o PEN queria que
a Corte garanta, monocratica-
mente, a liberdade de condena-
dos em segunda instância que
ainda possam recorrer às cortes
superiores. O pedido foi feito
dentro do processo de uma ação
declaratória de constitucionali-

dade (ADC) aberta em 2016
pelo partido sobre o tema.

Com a decisão, a ação de-
claratória de constitucionalida-
de (ADC) protocolada pelo par-
tido, que pretende rever a deci-
são da Corte que autorizou a
execução da pena de condena-
dos após a segunda instância,
não deverá ser analisada nos
próximos meses.

No dia 5 deste mês, horas

depois de o STF negar
um habeas corpus preventivo ao
ex-presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, o advogado Antônio
Carlos de Almeida Castro, co-
nhecido como Kakay, que re-
presentava o PEN, entrou com
novo pedido de liminar em
nome do partido. No entanto,
Castro foi destituído pelo pre-
sidente do partido, Adilson
Barroso, e os novos advogados

entraram com o pedido de de-
sistência.

No início do mês, em en-
trevista à Agência Brasil,  Adil-
son disse que buscará desistir de
“tudo que for possível” na ação.
“Não quero mais essa compre-
ensão de que estamos salvando
o Lula, porque nós somos de di-
reita conservadora, e isso não
faria sentido”, declarou. (Agen-
cia Brasil)
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BALANÇOS PATRIMONIAIS - Em milhares de reais DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE
Em milhares de reais
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Em milhares de reais

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES NETO – Diretor
JOSÉ ROBERTO ERMÍRIO DE MORAES – Diretor

1. Considerações gerais
JEMF Participações S.A. (“Companhia”, ou “JEMF”) é uma empresa de 
capital privado e que possui 25% das ações da Hejoassu Administração 
S.A., e a Companhia tem sede na cidade de São Paulo, Brasil. A Compa-
nhia foi constituída em 08 de maio de 2002 e tem como atividade principal 
a administração de bens e empresas.
2. Apresentação e aprovação das demonstrações financeiras 
A emissão dessas demonstrações financeiras foi aprovada pela Diretoria 
em 25 de abril de 2018, considerando os eventos subsequentes ocorridos 
até essa data, que tiveram efeito sobre as divulgações das referidas de-
monstrações.
2.1. Base de apresentação
2.2. Demonstrações financeiras individuais
As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo his-
tórico como base de valor e certos ativos e passivos financeiros, inclusive 
instrumentos financeiros, reflexos de controlada, foram mensurados ao 
valor justo pelo resultado.
A preparação das demonstrações financeiras requer o uso de certas es-
timativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento por par-
te da Administração no processo de aplicação das políticas contábeis da 
Companhia.
As áreas que requerem maior nível de julgamento e apresentam maior 
complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas 
são significativas para as demonstrações financeiras, estão descritas na 
Nota 3.
A Companhia é controladora em conjunto da Hejoassu Administração S.A. 
e optou, como permitido pelo CPC 19 (R2) em reconhecer esse investi-
mento utilizando o método da equivalência patrimonial, não tendo sido a 
mesma consolidada proporcionalmente.
3. Principais práticas e estimativas contábeis adotadas
As estimativas e premissas contábeis são continuamente avaliadas e ba-
seiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expecta-
tivas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias.
Com base em premissas, a Companhia faz estimativas com relação ao 
futuro. Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão 
iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que 

apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste 
relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exer-
cício financeiro, estão contempladas abaixo.
(a) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e 
outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, que são prontamente 
conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a 
insignificante risco de mudança de valor. 
Nas demonstrações do fluxo de caixa, o caixa e os equivalentes de caixa 
são apresentados líquidos dos saldos tomados. 
(b)  Investimentos
Os investimentos em sociedades coligadas e controladas são registrados 
e avaliados pelo método de equivalência patrimonial (MEP), tendo como 
contrapartida o resultado do exercício. No caso de variação cambial de 
investimento em coligadas e controladas indiretamente no exterior, as va-
riações no valor do investimento decorrentes exclusivamente de variação 
cambial, são registradas na conta “Ajuste de avaliação patrimonial”, no pa-
trimônio líquido da Companhia, e somente são registradas ao resultado do 
exercício quando o investimento for alienado ou considerado como perda. 
Quando necessário, as práticas contábeis das investidas são alteradas 
para garantir consistência com as práticas adotadas pela Companhia. 
(c) Apuração do resultado
O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime de 
competência.
4. Partes relacionadas
Saldos e transações com partes relacionadas

2017 2016 2017 2016
Dividendos a receber Dividendos a pagar

Partes relacionadas
Hejoassu Administração S.A.    35.015
Dividendos a pagar aos
 acionistas (pessoas físicas)    33.738  

 35.015   33.738  
As transações com partes relacionadas referem-se estritamente ao curso 
normal das operações, e são relacionados apenas aos dividendos a rece-
ber e a pagar para os seus acionistas.  

5. Investimentos 
Informação da investida em 

 31 de dezembro de 2017
Resultado de  

equivalência patrimonial
Saldo de  

investimento
Investimentos
Avaliados por equivalência patrimonial

Patrimônio 
Líquido

Resultado 
do exercício

Percentual de 
participação (%) 2017 2016 2017 2016

Hejoassu Administração S.A. 36.003.309 569.341 25,00  142.335  (326.714) 9.000.827 9.053.586 
Outros investimentos   6 6 
Total dos investimentos  142.335  (326.714) 9.000.834 9.053.592 

2017 2016
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 142.057 (326.835)
Reserva legal  (7.103)
Base de cálculo dos dividendos  134.954 
Dividendos propostos (25% sobre o lucro líquido)  33.738 
Porcentagem sobre o lucro líquido do exercício 25%
Durante o exercício de 2017, a Companhia deliberou aos seus acionis-
tas o montante de R$ 29.449, correspondente a dividendos relativos a 
parte do saldo da conta de “Reserva de Lucros”, acumulados até 31 de 
dezembro de 2016.
(c) Reserva legal e de retenção de lucros
A reserva legal é constituída pela apropriação de 5% do lucro líquido do 
exercício social ou saldo remanescente, limitado a 20% do capital social, 
podendo ser utilizada somente para aumento de capital ou absorção de 
prejuízos acumulados.
A reserva de retenção foi constituída para registrar a retenção do saldo 
remanescente de lucros acumulados, a fim de atender principalmente ao 
projeto de crescimento dos negócios estabelecido no plano de investimen-
tos da Companhia.
(d) Ajustes de avaliação patrimonial
A Companhia reconhece nessa rubrica o efeito das variações cambiais 
sobre os investimentos em controladas no exterior, detidas de forma direta 
ou indireta. Esse efeito acumulado será revertido para o resultado do exer-
cício como ganho ou perda somente em caso de alienação ou perda do 
investimento. Também são consideradas nesta rubrica: a variação cambial 
de dívidas e derivativos designados para mitigar riscos cambiais, preços 
de commodities e taxa de juros (contabilidade de hedge), ganhos e perdas 
atuariais dos planos de pensão, e a parcela de valor justo de ativos finan-
ceiros disponíveis para venda.
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Passivo e Patrimônio Líquido Nota 2017 2016
Circulante

Dividendos a pagar  4 33.738  
33.738  

Patrimônio Líquido 6
Capital social  7.584.730 7.584.730 
Reservas de lucros 1.235.731 1.156.861 
Ajuste de avaliação patrimonial 183.588 313.879 

9.004.049 9.055.470 
Total do passivo e patrimônio líquido 9.037.787 9.055.470 

Reserva de lucros

Nota
Capital 
Social

Incentivos 
fiscais

Reserva 
legal

Reserva de 
retenção

Lucros 
(prejuízos) 

acumulados

Ajustes de 
avaliação 

patrimonial
Patrimônio 

líquido
Em 1º de janeiro de 2016 7.584.730 1.051  201.222 1.121.442  872.351 9.780.796 
Total do resultado abrangente do exercício
Prejuízo do exercício  (326.835) (326.835)
Reflexo de outros resultados abrangentes de controlada       (596.412) (596.412)

Total do resultado abrangente do exercício      (326.835)  (596.412) (923.247)
Total de contribuições dos acionistas e distribuições aos
  acionistas
Resultado da incorporação da controlada VPAR pela
  controlada indireta VID (reflexa de controlada)  626 129.829  (130.455)  
Compra de participação não controladores (reflexa
  de controlada) 168.395  168.395 
Constituição de reserva de incentivos fiscais (reflexa
  de controlada)  943  (943)  

Ajuste equivalência patrimonial reflexa 1.257 1.257 
Reversão de dividendos deliberados 28.269  28.269 
Absorção do prejuízo do exercício     (326.835) 326.835   

Total de contribuições dos acionistas e distribuições
  aos acionistas  1.569   (168.423) 326.835 37.940  197.921 

Em 31 de dezembro de 2016 7.584.730 2.620  201.223 953.019   313.879 9.055.470 
Total do resultado abrangente do exercício
Lucro do exercício 142.057  142.057 
Reflexo de outros resultados abrangentes de controlada       (76.614) (76.614)

Total do resultado abrangente do exercício     142.057  (76.614)  65.443 
Total de contribuições dos acionistas e distribuições aos
  acionistas
Aumento de participação não controladores
  Nexa - diluição participação  (53.677) (53.677)
Destinação do lucro líquido do exercício
Constituição de reserva legal 6 c)  7.103  (7.103)   
Dividendos distribuídos 6 b)  (29.449)  (33.738) (63.187)
Retenção de lucros    101.215  (101.215)    

Total de contribuições dos acionistas e distribuições
  aos acionistas     7.103 71.767  (142.057)  (53.677) (116.864)

Em 31 de dezembro de 2017 7.584.730 2.620  208.325 1.024.786   183.588 9.004.049 

2017 2016
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 142.057  (326.835)
Outros componentes do resultado abrangente
  a serem posteriormente reclassificados
    para o resultado - reflexo de controlada
      em conjunto
Variação cambial de investimentos no exterior 118.356 (1.138.194)
“Hedge accounting” de investimentos líquidos no
  exterior  (40.807) 508.501 
“Hedge accounting” operacional de controladas  (25.136) 13.030 
Valor justo de ativos financeiros disponíveis para
  venda 9.761 56.708 

Outros reflexos de controladas e coligadas (139.130)  (27.253)
 (76.956)  (587.208)

Outros componentes do resultado abrangente
  líquido que não serão reclassificados para o
    resultado - reflexo de  controlada em
      conjunto
Ganhos e perdas atuariais com benefícios de
  aposentadoria 342  (9.204)
Outros componentes do resultado abrangente
  do exercício  (76.614)  (596.412)
Total do resultado abrangente do exercício,
 líquido dos efeitos tributários 65.443  (923.247)

2017 2016
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e
 contribuição social 142.057 (326.835)
Ajustes de itens que não representam alteração de
  caixa e equivalentes de caixa
Equivalencia patrimonial (142.335) 326.714 

Variações nos ativos e passivos
Aumento (diminuição) em outros passivos   (59)

Caixa líquido gerado (aplicado) nas atividades
  operacionais  (279)  (180)
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Dividendos recebidos 29.789 265 

Caixa líquido gerado pelas atividades de
  investimentos 29.789 265 
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Dividendos pagos  (29.449)  

Caixa líquido aplicado nas atividades de
  financiamentos  (29.449)  
Acréscimo (decréscimo) em caixa e equivalentes
  de caixa 61 85 
Caixa e equivalentes de caixa no inicio do
  exercício 1.878 1.793 
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 1.939 1.878 
Transação que não afetou o caixa
Reversão de dividendos 28.269 

Ativo Nota 2017 2016
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa  1.938  1.878 
Dividendos a receber 4 35.015  

36.953 1.878
Não circulante
Investimentos 5 9.000.834 9.053.592 

Total do ativo 9.037.787 9.055.470 

Nota 2017 2016
Resultado de participações societárias
Resultado equivalência patrimonial 5 142.335 (326.714)

Despesas operacionais
Outras despesas operacionais (279) (121)

Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda
  e da contribuição social 142.057 (326.835)
Imposto de renda e contribuição social diferidos   
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 142.057 (326.835)
Lucro (prejuízo) básico e diluído por ação
  (em reais) 0,21  (0,48)
Quantidade média de ações 684.730  684.730 

As notas explicativas da administração  
são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas da administração  
são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas da administração  
são parte integrante das demonstrações financeiras.

6. Patrimônio líquido
(a) Capital social
O capital social, em 31 de dezembro de 2017 e 2016 é de R$ 
7.584.730.000,00 (sete bilhões, quinhentos e oitenta e quatro milhões, 
setecentos e trinta mil reais), totalmente subscrito e integralizado e repre-

sentado por 684.730.000 ações ordinárias nominativas.
(b) Dividendos
Os dividendos são calculados com base em 25% do lucro líquido do exer-
cício deduzido de reserva legal, de acordo com o estatuto da Companhia.

EDITAL  DE INTIMAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS.
PROCESSO Nº 0036365-57.2017.8.26.0002. O(A)
MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara Cível, do Foro
Regional II – Santo Amaro, Estado de São Paulo,
Dr(a). Renato de Abreu Perine, na forma da Lei,
etc. FAZ SABER a Sidney Kuntz Júnior, CPF
672.982.908-78, que nos autos da ação de
Cumprimento de Sentença, movida por Sociedade
Educacional Bricor Ltda, foi efetivado, “via Bacen
Jud”, o bloqueio da quantia de R$ 2.488,59 em
conta(s) de sua titularidade. Encontrando-se o réu
em lugar incerto e não sabido, foi determinada a
sua INTIMAÇÃO, por Edital, para que, no prazo de
05 dias, que fluirá após o decurso do prazo do
presente edital, comprove a impenhorabilidade
da quantia supra, sob pena de converter-se a
indisponibilidade em penhora (art. 854, §§ 3º e 5º,
do CPC), após o que, sem manifestação, referida
quantia será levantada pelo(a) autor(a). Será o
presente edital, por extrato, publicado na forma da
lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de
São Paulo, aos 27 de março de 2018.  26 e 27.04

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos 
autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0132744- 
72.2008.8.26.0100 - 260/08.]O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª 
Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado de 
São Paulo, Dr(a). Leticia Fraga Benitez, na forma da Lei, 
etc.FAZ SABER a(o) Milto Monzutsu, Yukie Monzutsu, Noriko 
Alice Sanda, Miriam Sanda Kojima, Kodi Edson Kojima,. 
Marcio Sanda, Givanilda Amorin Sanda, Sergio de 
Vasconcelos, Jandira Paes do Prado, Monica Paes do Prado, 
Mirian Sanda Kojima e Kodi Edson Kojima, Chideo Kimura, 
Alice Ayko Kimura, réus ausentes, incertos, desconhecidos, 
eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou 
sucessores, que Cláudio Cristino de Barros e Cyntia Santos 
Rosa de Barros ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando a 
titularidade de domínio do imóvel localizado na Estrada do 
Jaceguava, 5081, antigo 4723, antigo 90/A, Chácara São 
Geraldo, Casa Grande, Parelheiros, São Paulo - SP, alegando 
posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, 
expede-se o presente edital para citação dos 
supramencionados para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a 
fluir após o prazo de 20 dias, apresentem resposta. Não 
sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso 
em que será nomeado curador especial. Será o presente 
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.     [25,26] 
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EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0013070-
61.2012.8.26.0100 - 301/12.]O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado de São 
Paulo, Dr(a). Ana Paula Mendes Carneiro, na forma da Lei, etc.FAZ SABER a(o) Leandro Aparecido Ribeiro, Victorino Roque 
Antunes de Avila, SABESP - Companhia de Saneamento Basico do Estado de São Paulo, Angelo Azurza, Padre San Giraldes, 
Homero Gastaldo, Maria Lucia Guimarães Gastaldo, Marcelo Guimaraes Gastaldo, BRUNNO CARVALHO GASTALDO, Giovanni 
Carvalho Gastaldo, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou sucessores, 
que João de Deus Barbosa Soares e Rita Teixeira Lopes Soares ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando a titularidade de 
domínio do imóvel localizado na Rua Gonçalo Aldana, 64, Vl. Homero, Jaraguá, São Paulo - SP, alegando posse mansa e pacífica 
no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no prazo de 15 
(quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, apresentem resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado 
revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.   [25,26] 

Polo Films Indústria e Comércio S.A. CNPJ 26.051.817/0001-82 - NIRE 35.300.494.776
Ata da Assembleia Geral de Debenturistas da 1ª Emissão de Debêntures de Proquigel Química S.A. 

(Assumida por Polo Films Indústria e Comércio S.A.) Realizada em 28/11/2017
Data, Hora e Local: 28/11/2017, às 10:15hs na sede de Polo Films Indústria e Comércio S.A. ("Emissora" ou "Polo Films"), localizada na Cidade 
de São Paulo/SP, na Avenida Engenheiro Luis Carlos Berrini 105, 11º andar, na sala Polo Films. Convocação: Dispensada, tendo em vista a 
presença da totalidade dos titulares das Debêntures (conforme definido abaixo) ("Debenturistas"), nos termos do artigo 71, §2º, e do artigo 
124, §4º, da Lei 6.404/76, conforme alterada.  Para os fins desta assembleia, "Debêntures" significam as debêntures emitidas nos termos 
do "Instrumento Particular de Escritura de Emissão Pública de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia 
Real, com Garantia Adicional Fidejussória, da 1ª Emissão de Proquigel Química S.A. (Assumida por Polo Films Indústria e Comércio S.A.)" 
celebrado em 21/06/2017, conforme aditado em 14/07/2017, em 27/07/2017, em  01/09/2017 e em 01/11/2017, entre a Emissora, Planner 
Trustee Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. ("Agente Fiduciário") e Sul Rio-Grandense Comércio de Embalagens e Derivados de 
Plásticos S.A. ("Escritura de Emissão"). Presença: (i) Debenturistas representando a totalidade das Debêntures em circulação, conforme se 
verificou das suas assinaturas no livro próprio; (ii) a Emissora; (iii) o Agente Fiduciário; e (iv) a Garantidora. Composição da Mesa:  Daniel 
Rodrigues, Presidente, e Juliana Maria Talioli Balestrero, Secretária. Ordem do Dia:  examinar, discutir e deliberar sobre: 1. A nova prorrogação, 
para 12/12/2017, do pagamento da 1ª parcela da Remuneração  das Debêntures, que seria devido em 30/11/2017, conforme aprovado pela 
Assembleia Geral de Debenturistas da 1ª Emissão de Debêntures Proquigel Química S.A. (Assumida pela Polo Films Indústria e Comércio S.A.) 
realizada em 14/11/2017, sem que seja configurado um Evento de Inadimplemento para os fins da Cláusula 7.31.1, inciso I, da Escritura 
de Emissão; e 2. Caso aprovada a matéria prevista acima, autorização para que o Agente Fiduciário realize todos os atos necessários para 
a formalização e implementação da Ordem do Dia, inclusive perante a B3. Deliberações:  após a prestação dos devidos esclarecimentos 
referentes às matérias da Ordem do Dia, os Debenturistas deliberaram, por unanimidade, aprovar a totalidade das matérias da Ordem do Dia. 
Para fins de esclarecimento, permanecem inalterados os demais termos e condições das Debêntures. Os termos iniciados em letra maiúscula 
que não estejam definidos na presente Assembleia têm o mesmo significado a eles atribuídos na Escritura de Emissão. Encerramento: nada 
mais havendo a ser tratado, foi a presente ata lavrada, lida, aprovada e assinada por todos os presentes. São Paulo/SP, 28/11/2017. Mesa: 
Daniel Rodrigues – Presidente; Juliana Maria Talioli Balestrero – Secretária. Debenturistas: Banco Santander (Brasil) S.A., Itaú Unibanco 
S.A. Agente Fiduciário: Planner Trustee Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda, Emissora e Garantidora, cientes e de acordo com as 
condições previstas nesta ata: Polo Films Indústria e Comércio S.A., Sul Rio-Grandense Comércio de Embalagens e Derivados de Plásticos S.A. 
JUCESP nº 165.005/18-0 em 05/04/2018. Flávia R. Britto Gonçalves - Secretária Geral.

LJN Participações S.A.
NIRE 35.300.393.481 - CNPJ/MF n.º 13.608.705/0001-38 

Ata de Assembleia Geral Extraordinária 
1. Data, Hora e Local: Realizada em 12/03/2018, às 10 horas, na Rua Geraldo Flausino Gomes,
nº 61, cj. 132 – Brooklin Novo, na cidade de São Paulo/SP. 2. Convocação: Dispensadas as for-
malidades de convocação nos termos do artigo 124 ,§4º da Lei 60404/76, em virtude da presença
dos acionistas representando a totalidade do capital social. 3. Presença: Presentes as acionistas
representando a totalidade do capital social, conforme assinaturas constantes do Livro de Presença
de Acionistas. 4. Mesa: Presidente: Luiz Antônio Cera Ometto. Secretário: João Guilherme Sabino
Ometto. 5. Ordem do dia: Deliberar sobre o voto a ser proferido na AGE da São Martinho S.A. a ser

-

-

Social. 6. Deliberações: Dando início aos trabalhos, foram lidas e discutidas as matérias constantes
da Ordem do Dia, tendo sido aprovadas as seguintes matérias, por unanimidade de votos, sem res-

11:00, com a seguinte ordem do dia: (1) 
Voto:

Aprovação sem ressalvas ou restrições. (2)
-

levantado em 31.01.2018. Voto: Aprovação sem ressalvas ou restrições. (3) A aprovação do laudo
Voto: Aprovação sem ressalvas ou restrições. (4) A incorporação

-
panhia. Voto: Aprovação sem ressalvas ou restrições. (5) A autorização para a administração tomar

Voto: Aprovação sem ressalvas ou restrições. (6) A alteração do artigo 26 do Estatuto Social. Voto:
Aprovação da alteração do artigo 26 do Estatuto Social da São Martinho S.A. para contemplar a

-
lizada no município de Quirinópolis/GO. Ficam os Diretores da Companhia devidamente autorizados
a comparecer e votar na AGE da São Martinho S.A. nos termos da presente ata. Foi aprovada a
lavratura da presente ata em forma de sumário, nos termos do §1º, do artigo 130 da Lei 6.404/76. 7.
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, deu o Presidente por encerrada a Assembleia, lavrando-
-se a presente ata, a qual, depois de lida e achada conforme, foi aprovada em todos os seus termos,
sendo assinada e rubricada em todas as suas folhas pelos membros da mesa e assinada por todos os
presentes. 8. Assinaturas.
Sabino Ometto. Acionistas: João Ometto Participações S.A (p. João Guilherme Sabino Ometto), Luiz
Ometto Participações S.A (p. Luiz Antonio Cera Ometto), e Nelson Ometto Participações Ltda. (p.
Nelson Ometto). São Paulo, 12/03/2018. Jucesp nº 184.905/18-7 em sessão de 18/03/2018. Flávia
Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral.

UPJ 26ª a 30ª VARAS CÍVEIS EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1067277-17.2017.8.26.0100 O(A) 
MM. Juiz(a) de Direito da 26ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Carlos Eduardo Borges Fantacini, na 
forma da Lei, etc. Faz saber a Peluza Negocios Imobiliarios Ltda. ME CNPJ 14.899.455/0001-03 e Pedro Luis Zanatelli CPF 
032.627.978- 47, que Espólio de Ilizia Candida da Silva ajuizou ação comum, objetivando seja julgada procedente, condenando os 
réus ao pagamento de indenização por danos materiais, consistente na restituição dos alugueis recebidos de março a junho/15, 
somando R$6.400,00, condenando os réus à restituição dos prejuízos experimentados pela Autora, atinente à pintura do imóvel, 
no R$ 4.800,00, e às custas e despesas processuais, relativas à ação de execução e de embargos à execução, sofridas pela 
Autora, no valor total de R$1.668,97; condenando ainda ao pagamento das custas e despesas processuais e honorários 
advocatícios. Estando os réus em lugar ignorado, expede-se edital de citação, para que em 15 dias a fluir do prazo supra, 
contestem o feito, sob pena de serem aceitos os fatos, nomeado-se curador especial em caso de revelia. Será o edital afixado e 
publicado na forma da lei.NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 10 de abril de 2018.                            [26,27] 

�(�����(������&'���
��;��!��(�����
��������������E�#! ���!��E�#�!��������������1������F�$4����:$����>�:$�;�(����������(��!!<�=���
�)4���(��?������������(����A����0/
>�?�;�/�G�����3�������������5J�����(��=���$,������1�(��O���5����(��8�3
:�����I!���E!0���� 
E!9>�3�G�����/����4��(����(��(��/��4��8�
?�����������## !�9����F�5��P��/����4��(����(��(��/��4��8�
?����������I"# I#9>�-$�
+�����(��+������/0���F����*$�;�$��&'��1����L���>�A������G���&��(��-$������(��6H��"!�#"�>!E�8��4�5G���(��!��E9>�(����������(�
���������(���G���$���(����J(����++�K�����5A�����?��%��Q�����#�"��#��������(�������-$���(����5��$����������(�>�B���(�B���(���
����&'��A����(����>�A����-$���5��"�(���>���B�$���(���!��(�����$A��>�A��$�5���(JG����8B����(����������(���$�����A������$���9>��������(�
(��F����,������(4����)������-$�4����������"M�(��4�����(��(JG���� 8�������I���(��3�
�9>��$��B���&�5��5G�����>���G�A����(�
���4����� �����5��(�(�����������5�5��(�(���%��$��4����������(������A��;����$A��>�������N����>����,���5��(���$��(�����A�������
(�(�����$����A������$�5��������B������/��,���A�������>��B�%�(����A$G����(���/
>�!�0�"0!��I������������������������!����!I�0��E�0�!��#

I<�=�����)4���(��?����6����������� �/������5���0/
��I���B)�����)4�����(�����(������&'���
��;���!��(�����
��������������#"�" 
�#�!����#�!�����!����������(������+������(�����4��F�>�:$);��(����������(��I<�=�����)4���(��?����6��������(��/������5���0
/
>�?�;�/�G�����=��5���
�������@�4����8�
?���I������##� !�9>�-$�������$����(���&'��(���%��$&'��(���)�$����%���*$(�����>
�*$�;�(��A���+��(�����/�R(��/0��8�3
:���!�������#0���� ��9>��5�B����(��
��(��$��
�������5�����(����(���(��/$����(�
8�3
:��#��#II����0���� !�9>�B���(�B���(��������&'��A����(����>�A����-$���5��"�(���>���B�$���(���!��(�����$A��>�5���B����5 
�����G�����A�(�(��(��(�������(���&'��(��A��������(�(��*$�)(����(���5A�����
��(��$��
�������5�����(����(���(��/$�
��(�>� ��-$����(�����A��4��� ��G)4������$������5>� B���>� A����A�������>� ����5�(��(���������� �����;�(������4J��(��G��-$���
*$(��������G������-$�������(��6H������>�E���6H�!!�>�"�������(������-$���(���5��$���� ������(�>��%A�(� ����(����>���-$��
���,��B�%�(����A$G����(�����B��5��(��������������������������������������������������������������������������������������������������!����!I�0��E�0�!��#

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

12345678901234567890123456789012123456789012345678901234567890121234567890123456
12345678901234567890123456789012123456789012345678901234567890121234567890123456
12345678901234567890123456789012123456789012345678901234567890121234567890123456
12345678901234567890123456789012123456789012345678901234567890121234567890123456
12345678901234567890123456789012123456789012345678901234567890121234567890123456
12345678901234567890123456789012123456789012345678901234567890121234567890123456

As micro e pequenas empre-
sas foram responsáveis pela ge-
ração de 47,4 mil empregos no
país em março. Esse número
corresponde a 84% do total de
postos criados no mês, que fi-
cou em 56,1 mil. As médias e
grandes empresas contrata-
ram 5 mil pessoas e a admi-
nistração pública, 3,6 mil. Os
dados são do Ministério do
Trabalho e Emprego.

No primeiro trimestre, os
pequenos negócios já admitiram
quase 200 mil trabalhadores.
Enquanto isso, as médias e gran-
des empresas tiveram saldo de
4,8 mil demissões. Esse desem-
penho superior vem ocorrendo
desde 2007. Mesmo em anos
com prevalência de demissões,
os cortes nos negócios meno-
res foram mais leves do que nas
grandes companhias.

O desempenho de março das
micro e pequenas empresas foi
menor do que nos meses ante-
riores. Em fevereiro foram 59,5
mil novos postos e em janeiro,
89 mil. Na série histórica dos
últimos 12 meses, houve um
crescimento partindo de um sal-

Micro empresas são
responsáveis por 84% dos

empregos gerados em março
do negativo em março de 2017
(31,6 mil demissões) até outu-
bro (60,5 mil admissões). Em
seguida, houve uma desacelera-
ção forte nos meses de novem-
bro (12 mil contratações) e de-
zembro (164,5 mil demissões).

Quando observada a distri-
buição por setores, a geração de
empregos das pequenas empre-
sas se concentrou fundamental-
mente em serviços, com 34,2
mil novos postos. Em seguida
vêm os setores da indústria de
transformação, com 8,2 mil no-
vos postos, da construção civil,
com 5,9 mil, e agropecuário,
com 2,3 mil. Dentro do setor de
serviços, o segmentos mais di-
nâmico foi o de ensino, com
12,2 mil novas vagas.

Na distribuição por estado,
São Paulo foi responsável por
11,9 mil novos postos, seguido de
Minas Gerais, com 10,3 mil, Rio
Grande do Sul, com 7,5 mil, Rio
de Janeiro, com 3,7 mil, e Bahia,
com 3,6 mil. Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Amapá, Acre e Ala-
goas tiveram saldos negativos, com
mais demissões do que contrata-
ções. (Agencia Brasil)
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Alexandre Barros e Diego Pierluigi
serão os pilotos da Alex Barros Racing
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SuperBike 2018

Temporada que terá oito etapas começa neste fim de semana no autódromo de Interlagos

A edição 2018 do Super-
Praia, que acontece nesta sema-
na, em Brasília (DF), marcará a
estreia de uma nova dupla. A ca-
pixaba Elize Maia disputará na
capital federal sua primeira
competição junto da carioca
Maria Clara Salgado. Elas serão
um dos 16 times na disputa da
principal competição nacional
da modalidade, que ocorre de
quinta-feira (26) a domingo
(29), no estacionamento do es-
tádio Mané Garrincha, com en-
trada franca.

Elize Maia retorna às qua-
dras após quase quatro meses
afastada por uma lesão no joe-
lho, sofrida no início de janei-
ro, em uma etapa do Circuito
Mundial 2018. Na época, ainda
atuava ao lado da cearense Taia-
na. Desde o mês passado, po-
rém, fechou parceria para atuar
com a defensora Maria Clara
Salgado e agora comemora o
convite para disputar o torneio.
Como não atuaram juntas, a du-
pla não ficou entre as 14 me-
lhores da temporada 17/18.

“Estou muito feliz por estar
jogando novamente, isso é o
ponto principal para mim. É uma
alegria ter recebido o convite e
poder estrear minha dupla no
evento que vai reunir os melho-
res da temporada, disputei as
outras edições, fui prata em
2014 e sei o quanto é especial
participar do SuperPraia, agra-
deço demais a oportunidade”,
comentou.

“Maria e eu estamos nos
conhecendo ainda. É cedo para
falar alguma coisa ou criar ex-
pectativas. Mas estamos enca-
rando esse desafio com curio-
sidade e alegria, curtindo o mo-
mento. O que posso dizer é que
estou entusiasmada por voltar a
treinar e trabalhar no que acre-
dito e gosto de fazer, no alto ní-
vel”, completou Elize.

Se Elize Maia será uma das
novidades, a bloqueadora minei-
ra Ana Patrícia é um desfalque,
já que sofreu uma fratura no
dedo mínimo da mão direita, na
final da etapa de Aracaju (SE) do
Circuito Brasileiro Open, no
início do mês. Com isso, sua
parceira Rebecca atuará provi-
soriamente com a paraibana Tha-
ti em Brasília (DF).

As partidas da quadra central
terão transmissão ao vivo pelo
Facebook da Confederação Bra-
sileira de Voleibol (CBV), en-
quanto as finais, no sábado de
noite e no domingo de manhã,
serão exibidas com exclusivida-
de pelos canais SporTV. Será a
primeira vez que Brasília (DF)
recebe uma edição do Super-
Praia, torneio criado em 2014.

A competição reúne apenas
os melhores times da tempora-
da. Enquanto uma etapa do Cir-
cuito Brasileiro Open conta
com 24 times na fase de grupos,
em cada gênero, no SuperPraia
estarão apenas os 14 primeiros
do ranking brasileiro 17/18,
além de dois times convidados,
completando 16 duplas.

No SuperPraia também se-
rão conhecidos os vencedores
dos prêmios ‘Craque da Galera’,
de votação popular, e dos me-
lhores da temporada em cada

SuperPraia

Torneio em Brasília
(DF) marcará estreia
da dupla Elize Maia/
Maria Clara (ES/RJ)

Bloqueadora capixaba retorna após lesão no joelho em
nova parceria com carioca; Ana Patrícia será ausência

Elize Maia em ação durante etapa do Circuito Brasileiro 17/18

fundamento (saque, recepção,
levantamento, ataque, bloqueio,
defesa, revelação, atleta que
mais evoluiu e melhor joga-
dor). Esta escolha é feita pelos
próprios atletas e treinadores.

Os 16 times de cada naipe
são divididos em quatro grupos
de quatro, onde jogarão entre si
no sistema de eliminatória du-
pla, em que vencedores enfren-
tam vencedores, e perdedores
encaram os perdedores da pri-
meira rodada.

Os primeiros colocados
dos grupos vão direto para as
quartas de final, enquanto se-
gundos e terceiros disputam a
repescagem. O naipe femini-
no começa na quinta-feira,
com a final no sábado à noite,
enquanto o torneio masculino
se inicia na sexta-feira, com a
disputa de medalhas no domin-
go de manhã.

Os times inscritos no naipe
masculino são Evandro/André
(RJ/ES), Pedro Solberg/Geor-
ge (RJ/PB), Alison/Bruno Sch-
midt (ES/DF), Léo Vieira/Jô
(DF/PB), Ramon Gomes/Fer-
nandão (RJ/ES), Hevaldo/Ar-
thur Lanci (CE/PR), Harley/Je-
remy (DF/RJ), Vinícius/Lucia-
no (ES), Márcio Gaudie/Moi-
sés (RJ/BA), Álvaro Filho/Say-
mon (PB/MS), Ricardo/Eduar-
do Davi (BA/PR), Thiago/Mar-
cus Borlini (SC/ES), Lipe/Fá-
bio (CE), Marcus/Vinícius (RJ),
Luccas Lima/Guto (SP) e Ave-
raldo/Bernardo Lima (TO/CE).

No naipe feminino as du-
plas inscritas são Maria Elisa/
Carol Solberg (RJ), Thati/Re-
becca (PB/CE), Lili/Josi
(ES/SC), Tainá/Victoria (SE/
MS), Val/Ângela (RJ/DF),
Taiana/Carol Horta (CE), Ju-
liana/Andressa (CE/PB), Ra-
chel/Andrezza (RJ/AM), Iza-
bel/Renata (PA/RJ), Vitoria/
Juliana Simões (RJ/PR), Fer-
nanda Berti/Bárbara Seixas
(RJ), Flávia/Bárbara Ferreira
(RJ), Naiana/Vivian (CE/PA),
Aline/Diana (SC/RJ), Sandres-
sa/Neide (AL) e Maria Clara/
Elize Maia (RJ/ES).

Os campeões olímpicos
Alison e Bruno Schmidt (ES/
DF) dominam entre os homens
e ficaram com o ouro em todas
as edições do SuperPraia, sen-
do tetracampeões. No femini-
no, a primeira edição, em Sal-
vador (BA), em 2014, Taiana/
Talita (CE/AL) venceu, enquan-
to nos dois anos seguintes, em
Maceió (AL) e João Pessoa
(PB), Ágatha/Bárbara (PR/RJ)
foram bicampeãs. Na tempora-
da passada, em Niterói, vitória
de Ágatha/Duda (PR/SE).

O SuperPraia encerra o ca-
lendário nacional e possui um
campeão único. Já o Circuito
Brasileiro, que terminou no
início deste mês, conta com
sete etapas, três que foram re-
alizadas em 2017 - Campo
Grande (MS), Natal (RN) e
Itapema (SC) - e mais quatro
neste ano: Fortaleza (CE),
João Pessoa (PB), Maceió
(AL) e Aracaju (SE). Evandro/
André Stein (RJ/ES), no mas-
culino, e Maria Elisa/Carol
Solberg (RJ), no feminino,
foram os campeões.
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Diego Pierluigi defende novamente as cores da Alex Barros
Racing

Neste fim de semana, dias 28
e 29 de abril, começa no autó-
dromo de Interlagos, a tempora-
da 2018 do SuperBike Brasil. E
a equipe Alex Barros Racing está
muito motivada para mais um ano
de disputas em um dos maiores
eventos de motovelocidade das
Américas. Para tentar o título
inédito no campeonato, o elen-
co será representado por Alexan-
dre Barros, atual vice-campeão
da competição e ex-piloto da
MotoGP, com 276 largadas em
mundiais. E, ao seu lado, estará
o argentino Diego Pierluigi, pi-
loto também bastante experien-
te, e que já vem defendendo as
cores da equipe desde 2016,
sempre com bons resultados.

Aos 47 anos, Alexandre Bar-
ros vai novamente fazer uma tem-
porada regular. Em 2017, o pilo-
to e chefe do time que leva seu
nome, voltou a competir, depois
de dez anos de ‘aposentadoria’.
E conquistou o vice-campeona-
to da categoria SBK Pro. Agora,
ele vem com ainda mais vontade

e ritmo para tentar o título.  
“Estamos muito animados e

ansiosos para mais uma tempo-
rada. Pensamos bastante, e deci-
dimos que vou correr novamen-
te. Acredito que será bom para
mim e para a equipe. Sinto-me
muito bem e queremos estar bas-
tante competitivos, desde a pri-
meira etapa. Estamos trabalhan-
do muito para que tudo fique

pronto. Vamos competir a bordo
das máquinas BMW S 1000 RR, e
apesar de já termos atuado com
elas, estaremos com os modelos
2018, e sempre tem os ajustes a
serem feitos. Mas, a nossa motiva-
ção é grande”, diz o Vovô Barros.

Diego Pierluigi será o outro
representante da equipe Alex
Barros Racing. O argentino tem
se mostrado bastante competiti-

vo e na última temporada ficou
em quinto lugar na tabela de clas-
sificação. Pierluigi é um piloto
bastante consciente, experiente e
equilibra bem técnica e ousadia.
Além disso, ele já competiu com
a moto BMW S 1000RR (em
2016, quando participou de seis
provas e venceu três), demons-
trando rápida adaptação ao equi-
pamento. O piloto natural de Bu-
eno Aires também está animado.

“Tenho boas expectativas para
mais um ano de disputas no Su-
perBike Brasil. Fiz uma pré-tem-
porada muito boa. Tenho treina-
do bastante, e acredito que estou
em minha melhor forma física.
Fico feliz de voltar a correr com
a BMW. É uma moto que se adap-
ta melhor à minha pilotagem. E a
equipe também já tem bastante
experiência com o equipamento.
Isso nos dá mais tranquilidade para
trabalhar. Acredito que temos boas
chances de sermos competitivos.
Estou muito ansioso para voltar ao
Brasil e acelerar novamente”, co-
menta Pierluigi.
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68º Prova Ciclística 1º de Maio:
inscrições para atletas de outros

estados acabam dia 27
Demais atletas farão inscrição no dia. Prova será em Indaiatuba, com diversas categorias

68ª Prova Ciclística 1º de Maio

A 68ª Prova Ciclística 1º de
Maio será a atração na próxima
terça-feira, Dia Mundial do
Trabalho.Trata-se de uma das
mais tradicionais disputas do
calendário no país e que reu-
inrá centenas de ciclistas, de
diferentes categorias, no Par-
que Ecológico de Indaiatuba.
Destaque para as categorias
Elite, masculino e feminino,
com as principais equipes e
atletas do país. Todas as cate-
gorias contarão pontos para o
ranking da Confederação Bra-
sileira de Ciclismo (CBC),
Classe 3. As inscrições se-
guem abertas para a disputa,
que começará às 8h, sendo um

grande programa para o feria-
do.

Os atletas filiados fora do
estado de São Paulo deverão
enviar, até o dia 27/04, as ins-
crições para o e-mail:
suporte.fpciclismo@gmail.com,
com os seguintes dados: NOME
COMPLETO, CPF, EQUIPE,
LICENÇA CBC E DATA DE
NASCIMENTO. Vale ressaltar
que a prova é somente para atle-
tas filiados na temporada 2018.
As categorias Open Juvenil e
Open Infantil, masculino e fe-
minino, terão isenção de paga-
mento de inscrição.

Para os demais  atletas, as
inscrições deverão ser feitas

no dia do evento, uma hora an-
tes do início da respectiva ba-
teria.  O valor é R$ 50,00.
Mais informações poderão ser
obtidas pelo telefone (11)
3862-5378.

A competição acontecerá
no circuito montado no Par-
que Ecológico de Indaiatuba,
com largada e chegada em
frente a prefeitura da cidade.
São duas distâncias distintas:
e Circuito A, 2,5 km (com al-
timetria), e Circuito B, 2 km
(plano),  com largada e che-
gada em frente a Prefeitura
de Indaiatuba.

As categorias em disputa
são as seguintes: Federados -
Elite Masculino (Elite e Sub
23) - 1995 e anos anteriores -
23 a 29 anos ou critério técni-
co - Ranking CBC - Elite PRO;
Elite Feminino (Elite, Sub 23
e Máster): 1995 e anos anteri-
ores - Ranking CBC Classe 3;
Júnior Masculino: 17 e 18 anos
(nascidos 2000 a 2001) -
Ranking CBC - Classe 3; Júni-
or Feminino: 17 e 18 anos
(nascidos 2000 a 2001) -
Ranking CBC - Classe 3; Más-
ter A Masculino: 23 a 39 anos
(nascidos de 1995 a 1979) -
Ranking CBC - Classe 3;  Más-
ter B Masculino: 40 a 49 anos
(nascidos de 1978 a 1969) -

Ranking CBC - Classe 3; Más-
ter C Masculino: 50 anos aci-
ma (nascidos em 1968 ou anos
anteriores) - Ranking CBC;
Open Juvenil Masc/Fem (Juve-
nil e Inf. Juvenil): 12 a 16
anos  (nasc idos  de  2002 a
2006); Open Infantil Masc/
Fem: (Infantil e Mirim): 8 a
11 anos (nascidos de 2007 e
2010).  Não Federados/As-
sessorias - Estreantes Speed
Masc/Fem: acima de 16 anos;
Estreantes Mountain Bike: aci-
ma de 16 anos.

Os ciclistas da Elite, mas-
culino e feminino, e Open Spe-
ed terão premiação em dinhei-
ro. Detalhes sobre a divisão
podem ser obtidos no site ofi-
cial. Está programada também
premiação com medalhas do 1º
ao 5º lugar, que serão entre-
gues no decorrer do evento. Os
ciclistas deverão estar unifor-
mizados no momento da premi-
ação. A presença do atleta na
premiação é obrigatória, caso
não compareça, sua pontuação
e premiação serão desconside-
radas.

A 68ª Prova Ciclística foi
uma realização da Federação
Paulista de Ciclismo, com
apoio da Prefeitura de Indaia-
tuba. Mais informações no site
oficial, www.fpciclismo.org.br
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Melo e Kubot buscam vaga na semifinal
nesta quinta-feira em Barcelona

Jogo válido pelas quartas de final será contra o paquistanês Aisam-Ul Haq Qureshi e o holandês Jean-Julien Rojer, por volta
das 8h30 (horário de Brasília), na quadra 2

A dupla Marcelo Melo e
Lukasz Kubot, cabeça de chave
número 1, vai em busca de um
lugar na semifinal do ATP 500 de
Barcelona, na Espanha. Nesta
quinta-feira (26), por volta das
8h30 (horário de Brasília), Melo
e Kubot enfrentam, em partida
válida pelas quartas de final, o
paquistanês Aisam-Ul Haq
Qureshi e o holandês Jean-Juli-
en Rojer, que nesta quarta-feira
(25) derrotaram os espanhóis
Jaume Munar e Tommy Robre-
do por 2 sets a 0, 7/5 e 6/3. Será
o segundo jogo da programação
da quadra 2, que tem início às 7h.

Eles voltam a jogar em Bar-
celona após a estreia, na terça-
feira (24), quando a dupla confir-
mou seu favoritismo e eliminou
o russo Karen Khachanov e o ar-
gentino Diego Schwartzman por
2 a 0, 6/3 e 6/0. Nesta quarta-fei-
ra, o dia foi de treinos, preparan-
do-se para as quartas de final.

“Agora, nós esperamos con-

tinuar jogando da mesma manei-
ra das últimas partidas, para po-
der ir longe aqui no torneio”,
afirmou Marcelo, que tem o pa-
trocínio de Centauro, BMG e
Itambé, com apoio da Confede-
ração Brasileira de Tênis.

Melo e Kubot, que dividem a
liderança do ranking mundial in-
dividual de duplas da ATP, dispu-
tam uma sequência de torneios
no saibro até Roland Garros, se-
gundo Grand Slam do ano, no fi-
nal de maio, em Paris, na França.
Depois de Barcelona jogarão o
ATP 250 de Munique e os Mas-
ters 1000 de Madri e Roma, até
chegar à capital francesa.

Quinze partidas, 10 vitórias e
o primeiro título da temporada
em Sidney – O mineiro Marcelo
Melo, 34 anos, e o polonês Lukasz
Kubot, 35 anos, estão jogando jun-
tos desde o início da temporada
2017. Antes, formaram parceria em
torneios como o ATP de Viena, onde
foram campeões em 2015 e 2016.
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Dupla volta à quadra em Barcelona após estreia na terça-feira

Em 2017, a dupla Melo e Kubot
disputou 24 torneios, conquistou
seis títulos, venceu 51 jogos, com
apenas 18 derrotas. Entre essas vi-
tórias está a 400ª da carreira do bra-
sileiro, obtida na estreia em Roland
Garros.

Em 2018, até agora, foram

15 jogos e 10 vitórias - quatro
em Sidney, com o título do ATP
250, três no Australian Open, em
Melbourne, ambos na Austrália,
uma no ATP 500 de Roterdã, na
Holanda, uma no Rio Open, no
Rio de Janeiro, e uma agora no
ATP 500 de Barcelona.


